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'Ministro das obras publicas

Veio a,Aveiro o sr. ministro das

obras publicas, e a sua visita marcou

na historia .dos grandes acontecimentos

da nossa terra uma data Inemoravel.,

Homem de bem. ásdireitas, ca-

racter por muitos,titulos'i'espeitavel,
o

sr. conselheiro Bernardino Machado,

conquistou: np ,adianto e no reconheci-

mento de ,todos nós as mais puras _ e as

maisarreigadas sympathias. Dissemos-

lh'o ainda hoje, :i despedida, na esta-

ção,,_;e ,repetiniol-e agora, repctll-_o-_he-

mos sempre, .porque acima de todas as

considerações costumamos nós collecar

os nossos deveres de honra e de justiça.

Não foi em vitoqnciapellámos pn-

ra os provados sentimentos de patrio-

tismo do illustreconselheiro da corôa,

e para _os _seus brios de obreiro da Gl-

vilisação e -do progresso. _ A

Esperavamos com verdadeira con-

íiança, eternos agora fé, a mais viva,

a mais convincente e a mais profunda.,

na realisaçâo, das _suas promessas sal-

vadoras, quei'serão como' um balsamo

sobre a ferida que mais nos sangra e

que mais nos punge, ou como uma

benção redemptora' á cabeçeira do en-

'fermo 'moribnndm
_

-" Como-se vê abaixo, pela narração'

methodica dos factos, o sr. ministro

das obras publicas aliirmou-nos _que

vae montar _aqui immediatamente o

serviço de dragagem, que os entendi_-

dos dizem .ser o' ' primeiro remedio a

applicar ao, grande mal da, nossa barra.

Agimportaucla que este acto exer-

ce nos destinos da nossa ter 'a, collõca

o benemerito _ministro no mais' elevado

da nossa veneração e dos' nossos res-

peitos, que 'ficam como uma consagra-

ção solemne e augusta aos 'seus mentos

e aos seus serviços. l b

Foi o sr. conselheiro Bernardino

' Machado o primeiro ministro da corôa

que, nos transes añiietivos porque de

lia muito vem passando a nossa terra.

ouviu as supplicas de dor e os brad'os

amargurados (le angustia de um povo

desprotegido, eveto com o ,cai-tnhu ze_-

losoe protector um pae edum nup-

go, trazer-noch salvação e a vida; ao

podemos esqu'ecel-o,.e será esta,decer-

to,a pagina _mais brilhante d'asua his:

teria politica e da sua passagem glo-

riosa atravez"“dos bancos do poder. _

Esperamos sempre da sua gerencia

tudo o que ha a esperar do talento

'osaantei e da actividade intellectual

do illustre estadista. Havemos de. a-

companhal-a agora _com o euthnsms-

mo dos que sabem p'ôr de parte'todas

as considerações politicas, para, com

o sed 'applauso sincero e _espontanem

só procurarem erguer no crdadao pres-

tante e benetnerito, 'que ,nos deu toda

n boa vontade da sua alma gene-

ros i e franca e poz aoserviço' da nossa

causa todas ,as 'brilhantes faculdades

do seu clarissimo espirito'e toda a acti-

vidade do seu altíssimo valer, omonu-

tnent'o degratidão que lhe é'demdo;

_Poucas vezes um homem _consegue

assim .insiunar-se no .coraçao 'd'um

povo reconhecido e brioso, e edlñctu'

por actos como_ este o throno de pen.

ção; e genti'ectos que o nobre minis-

tro levantou na nossa, dedicação e, no

noasq,amor._ __ 2,' › .

'Aveiro recebeu-_o_ com verdadeiras

demonstrações_ dejubilo, e despediu-se

com manifestos.testemunhosld
e consi-

deração ode respeito. i A

Mereceu-o o nobreministt'o; mas

a verdadeirahomenagem, a consagra-

ção devida,,aos seus; relevantissnuos_

serviçote o preito rendido á vtgorosa_

inqu-ebrantabilidade do seu honestrsst-

me caiaetere a todos os seus .grandio-

sos merecimentos v civicos, essa não se

traduz em festas; estudou como um

penhor Eno u nosso reconhecimento, ev

lia-de .ficar como um laurcl: nasua_ re-

cordação. u - « « l, ;E Dr. V.

"7 * ,mv

NA Esraçlt

,A gare estava'vis'tosaineitte enga-

lan'ada com ¡irophe'us e bandeiras, fen-

do-se d'onde .a onde pedestaes susten-

tando grandes vas'os'de flores. 'Além da

guarda de' honra, formada por tinta

força_ de esquadrão, cetnamanda'da _pelo

sr. 'capitão Campos, estavam a plnlatu

monica: Amizade e a faufarra' do Azylo'

Escola e muito povo. Aguardandon

chegada _ do illustre 'mi nistro, 'recorda-

 

  

   

  

   

 

  

  

   
   

       

   

 

   

    

   

  

  

    
  

.r Assignatur'as : SEMZ'E'STAÍMHLHA: Anne, 45000 réis; Semestre, 2,5000'

_ réis; Trimestre, 15000 réis; Avulso, 40 réis. COM_ESTAMPILHAz Anne,4,5500

_mestre,_2ç$250 réis; Triniostre, 1,5125_réis;.'Avulso, 45'réis,+Pagamento_aduantadm_ j

cisco Salles de Mesquita Carvalho, de-

legado .do procurador regio da ,comar-

ca; padre Manuel Ferreira Pinto de

Sousa, prior da Vera-Cruz .e areipres-

te; Vasconcellos Dias,alferes da admi-

nistração militar; padre_ Cardote, ca-

pellão_ de .cavallaria n.° 10; commissa-

rio de policia; Miguel d'Araujo, .dele-

gado do tbesouro; conselheiro Ferreira

da Cunha; dr.. Elias Fernandes Perei-

ra, professor- do lyceo; dr. Antonio

Emilio d'Almeida Azevedo, deputado

pela Feira; major Carlos du Bocage,

deputado pelo circulo plurinominal .de

Aveiro; Ferreira Felix, negociante; dr.

Antonio Carlos Mello Guimarães, con-

servador da comarca; dr. Manuel Gon-

çalves de Figueiredo, _reitor do lyceu;

clr. Sanches da Gama, administrador

do concelho › de Aveiro; dr. Joaquim

Manuel Ruella, contador _da comarca;

commendador. Marques Tavares, Sil-

verio. de Magalhães, y Manuel Maria

Amador, dr. Edmundo de Magalhães

Machado, engenheiro Pedro Folgue,

capitão Aruau Peres, dr. Malva, ci-

rurgião-mor do exercito; capitão Car-

valho, Carlos de Faria, Ernesto Maria

Levy, José Maria d'Oliveira Vina-

gre, negociante5João Augusto Castello

Branco, José Maria Pereira do Couto

Brandão, altares Moreira, Luiz Cou-

ceiro da Costa, Francisco d'Assis Mar-

ques Gomes, Antonio José de Sá, en-

genheiro; dr. Joaquim Urbano da Cos-

ta Ribeiro, Manuel Anthero Baptista

Machado, Commandante dos Bombei-

ros Volnntarios, dr. José Tavares de

Almeida Lebre, dr. Manuel Maria da

Rocha Madail, Amadeu Faria de Mn-

galhãcs, David da Silva Mello_ Grei-

marães, Carlos de _Oliveira Carvalho,

,regente da secção florestal dc Aveiro;

Almeida, agronouio; Firmino de Vi-

lhena, secretario da camara; major de

cavallnria n.o 10, Manuel Fernandes

Thomaz, e Marques Gomes_

Eram pouco mais de tres horas

'quandoo comboyo especial que con-

.duzia o illustre ministro entrou “as

agulhas,.o que foi annunciado por

uma enorme girandola de foguetes e

pela phylarmonica¡Amizade e faufarra

do Azylo Escola, que tocaram alli o

bymno real.

S. ex.“ era acompanhadopelos srs.

general Silverio _Augusto Pereira da

Silva, Severiano Monteiro, lente do

Instituto Industrial de Lisboa; conse-

lheiro Antonio Arroio, engenheiro Tho-

'mnz Costa, Frazão, director das obras

publicas de Coimbra; Silva Bastos, en-

genheiro Castro Freire e Cerveira Ser-

ra, administrador do concelho da Mea-

lhada.

Logo que s. ex.“ desceu da carrua-

gem foi cumprimentath pelo sr. g'o-

vernador civil, camara municipal e

muitas outrasdns pessoas presentes.

Pouco depois seguiram a_ pé para casa

do sr. presidente da camara, onde se

hospedou. Na frente ia o vereador sr.

Francisco Elias dos Santos Gamellas

com a bandeira da cidade,scguindo-

se-lhe logo o illustre ministro, gover-

nador civil, camara municipal, etc.

Durante e trajecto foram lançados ao

ar muitos foguetes bem como em fren-

teida casa do Can-il, onde s. ex.“ está.

Aqui o sr. presidente da camara le-

vantou vivas a El-Rei, á familia real

e ao sr. ministro das obras publicasJ

que foram' enthusiasticamente correa.

pondidos.

t

A' NOITE

Pouco depois das 9 horas da noite

um nmnerosissimo grupo dc cavalhei-

ros de todas as parcialidades' politicas

' acompanhados de muito povo dirigi.-

ram-se em' marc/te aux flambeaaw a

casa do sr. presidente da camara e ahi

fizeram uma imponente manifestação

de sympathia'ao illustre ministro, que

agradeceu, 'levantando um viva á ci-

dade dlAveiro. Fnllaram os srs'. Fran-

cisco COuceiro,AMello Freitas 'e -João

Guimarães, que ,dando as boas'viudas

a s. ex." lhe lembraram a inadiavel ne-

cessidade de se 'acud'ir' de prompto aos

males que assoberbam a' nossa 'terra

em' resultado das pessmias condições

;da barra e da ria.. S. ex.“ respondeu

agradeceiido as 'manifestações _de j sym-

path'ia 'que acabava de receber eidisse

que ouvidoria os maiores esforços e

toda a sua'fórça de vontade para sa-

tisfazer tanto 'quanto _ser-possa ás jus-

titicadas reclamações dos avetrenses.

. l ü ' _. AA

PASSEIO .ima k

' n

o dia de quintareim to¡ destinado

pelo er. conselheiro Bernardino Ma-

"chado para visitar a ria e a barra, por

'isso' logo de manhã o caesol'ferecia um

aspecto festivo e muitissimo animado.

"Um grande numero de barcos emban-

deirajdos 'em arco esperavam a hora da

partida, emqu'a'nto" que' *muitos outros

 

dlieios de igente”i-*n'gravam caes fóra,

'em direcção e barra. "Estes eram _os que'

 

mos-tios ter visto, 'entre muitos “outros,

alem da camara municipal, maioria e

_minoria com a sua respectiva bandei-

m, ossrs, visconde _deíBalsemãm _go-

vernadorfclvil districto; dr. Massa,

secretario' 'gett'tl'd
õfg'ówrno civil; dr ,

Costa e Almeidd,juiz"ds,direito 'da co-

marca; coronel Miranda 'Gerdillo,'com-
, _, ,

mandante"cavallaria n.' TO; tenente

coronel 'Sá 'Quintinq Primeich 'da Sil-

'va Ribeirô'fdirector das obras" publi-_

cas; engenheiro Pedro Folque, dr."

Mello Freitas, José Maria de Mello

Mattos, chefe-de secção da 2.ll cll'-

gumso'ripçâo - hydranliea; dg, _Er-au-   

desejavam 2ver a' 'chegada'alli e que de-

veras' zFeicousa";digna de her-se. A

partida do'- ca'esteve 'log

'meio'diai' ' " ^ '4"

~' "0 'Barco destinado: ao: 'illustre ini-

nistro_aseme'lha'va-Se 'a uma'das 'fala-

das ' go'ndo'l'as'da ”formosa rainha 'de'

Adriatico, Adeique'm'o nosso Aveiro se

ufana de se julgar rival. Initeriormen-

te' era forrado de' damasco' *carmezim,

e; cobria-o um enorme toldo forrado

com-'uma bandeira nacionali'Ein volta

pequenos' escudos com_ 'es "monogng-

ar 'cerca "do _
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do ministro,engenheiro Silverio; ca-

ntava municipal 'e com algumas datas

“de.ímportantes factos hydraulicoe re-

ferentes a Aveiro como eramz-no-

vembro de 1778, (1.“ planta da ria);

2 de outubro ,de 1801, (ordem. para

proceder aos estudos dos :melhoramen-

toa dos rios Vouga, Aguada 'e Certe-

m'a); 8 .de novembro-*de 1802, (ordem

para elleotuar :amplantações das dn-

nas); 3 d'abr-il de 1808, (abertura da '

Barra nova); 17 d'agosto de ,1813, (or-

dem para melhor-ar a navegação dos

rios Vouga, Agueda e Cet-tema); 18 de

maio de 1818,,(plantnçfto das dunas,

projecto); 26 de outubro de 1813,, (co-

meço das obras do rio Vouga); 22 de

dezembro de 181.5, (abertura do rio

novo do Principe); 16 d'abril de 1854.

(droga de Aveiro);26 .diabril 'de 1858,

(reconstrucção do caes de Aveiro); 31

de dezembro de '1.8õ8, (.1.° projecto

das obras da Barra ebiborado pelo en-

genhei-ro Silverio).

.No barco tomaram logar, além do

illustre ministro, os srs. general Silve-

rio Augusto Pereira da. Silva, dr. Jay-

me de Magalhães Lima, visconde de

Balsemâo, dr. Costa. e Almeida,juiz de

direito da comarca, engenheiros Mat-

tos,_,-_Folque e Thomaz 'Costa; Carlos

du _Bocage e Antonio Emilio d'Almei-

da Azevedo, deputados; MelloFreitas,

cmnmissario de policia, dr. Edmundo

de Magalhães Machado, dr. Manuel

Gonçalves de Figueiredo, coronel Mi-

randa Gordilho, visoondedaSilraMel-

lo, Antonio Arroyo, Severiano Montei-

ro, dr. EliasFern-andes Pereira, Silva

Ribeiro, director das obras publicas do

districto; Carvalho, silvicultor; Silva

Bastos .e Margucs Gomes.

Logo, seguiam-se os barcos que ~

compunham a tiotilha,to;los embandei-

put-103,2¡ regorgitarem de gente e levan-

do um a phylarmonica Aveirense. D'um

outro lançavam-se dequaudo em quan-

do grandes girandolas de foguetes.

Muitos carros com senhoras e ca-

valheiros acompanhavam pela estrada

marginal o explendido cortejo cujo et'-

feito, visto de terra, nos dizemser ver-

dadeíramente deslumbrante. Dn ria o

eli'eito não era menor, senão superior.

Prendia a attenção um 'pequeno esca-

ler branco c'intado de preto, tripulado

v pelos srs. Luiz Lopes, Manuel Salda-

nha, Corte-Real, Alexandre Corrêa,

Lourenço Ozorio, Augusto Reis e João

Machado e timonndo pelo sr. João Gui-

marães; estes bons e alegres rapazes

vestiam de branca boinns azues.

Na Gafanha aguardavam o sr. mi-

nistro a camara municipal. de Ílhavo,

auctoridades civis, dr. Manuel Branco'

illustrado prior d'aquella importantís-

sima parochia, e as pessoas mais gra-

(las da localidade,_mnito povo e uma

phylarmonica. O sr. conselheiro Ber-

nardino Machado foi dentro do barco,

onde vinha a camara, cnmprimental-a.

N'essa occasiào foi s. ex.? muito v-i-

etc-rindo, tocando as pbylarmonicas o

hymno real. .

O rebocador Liberal, ofi'crecido ge-

nerosamente pelo sr, Manuel Maria

Amador, rebocou a' flotilha até Cova

da Lama, onde se estão fazendo com o

melhor exito ensaios de plantação dois

dunas sob a intelligente direcção do

illustrado silviculter, .nosso amigo e

conterraueo, sr. Egberto de Magalhães

Mesquita, actualmente em serviço na

Serra de Estrella. ,

,.0 sr. conselheiro Bernardino Ma-

chado havendo passale para o'escaler

a que ha pouco nos referimos, desem-

barcou e percorreu uma parte d'nquelle

immenso areal, já. hoje coberto de 70-,

getaçâo, tecendo encomios aosdirecto-l

res dos trabalhos. Examian as plan-

tas dos terrenossemeados e bem ,as-

sim um pé de trigo alli semeado e* em

que contou 37 cepigas. Referindo-se á

plantação disso que é necessario con-

tinuar-se e Acompauhou s. ex?,

dando-lhe os mais minuciosos esclare-

cimentos, o sr'. Carvalho, silvionltor.

Reembarcando, (lá-se. .ordem para

voltar-em direcção áÍBarra., ,Agora a

gundoln'é rebcca'da pelapequma lan-

cha a vapor 'Foz -do'Vouga-e'os demais

barcos pelo Liberal, 'em cuja 'coberta

se vêem algumasseuhoras e um gran--

de numero de cavalheiros 'e entre alles

differentes representantes da imprensa.

Eram 2 e meia horas da tarde-No-

vas girandolas de ..foguetesannuncia-

ram a par-tida, sendode todos os bar.-

cos levantados novos vivas ao sr. con-

selheiro Bernardino Machado. Pela ria,

pescando passavam millun'es de balei-

nas, d'oudje os pescadOres., se_,ergniam

agitando os harretes. Em S. Jacintho

vêem-se agora ninnerosos pescadores.

E' d'um eti'eito sob'erbo a linha' ge-

ral da cesta. As duas 'phylarmonicas

tocam o hymno nacional. _'A'approsi-

mação da” barra', vém :to 'encontro da

flotilha pequenos barcos tri pula-los por

;seiihoras c'_ rapazes a, banhos n'esta

“praia, e'repetidas vivas ouvem-'sede

todos os lados' a el-rei e' ao sr. minis-

tro das obras publicas. ' " 4-_ 4 _

Meia hora 'depois'"clfec'tuava4se o

desembarque na barra junto do gran'-

'de ,molhe do sul. Centenares de "pes--

soas'agnardavam a chegada da tbti-

lha'fAó desembarque,io*il_l'ustre minis-

tro _foi cumprimentado 'pelo sr'. capi-

'tâo' tenente Mendes Leitejrjue 'actual-

mente desempenha as' funcçõss-de ca-

pitão do porto. í" 'í' V

ÃO 4er A conselheiro Bernardino Ma-

chadd'seguiu para zo pharolLA 'meio-ca.

p ;nim a

   

'pleitear

,.v

minho ouviu-se o signal! ãônoro e uma

vaga rebentando de eñeoirtro'ao molhe

vem~ molhar e embarcar' alguns dos

visitantes,incluindo o illustreministro.

Na platn-forma do pbarol estava a

fanfarra do Asylo-Escola, que bacon 0

hymuo “nacional. O“sr. conselheiro Bor-

nardino Machado beljbll um jdos peque-

nos'asylados pedindo-lhe que trans-

mittissc aquella prova de sympathia a

todos os seus companheiros. -'

O'illustre ministro com otim de

observar de perto os antigos areaes da

Gafanha, hoje convertidos em produ-

ctivos campos, seguiu no carro do sr.

visconde da Silva Mello para Avoiro.

S. ex.“ ficou deveras surprehendido

com a fertilidade d'aquelles terrenos

areuosos, em que ainda ha menos d'um

seculo não havia sombra de cultura ou

vegetação sequer. v

Pelas. 11 horas é meia da noite als

guns estudantes .e outros rapazes fc:

ram, com balões venezianos pendentes

de bengalas e'tocandd, dar uma se-

rcnata sob as janellas da habitação

doi nobre ministro. Eram uns 40 ao

tedo, e, quando s. ex.“ appareceu to-

rnar-lhe levantados advos vivas'. '

.O sr. dr. Mello Freitas, n'um pe-

queno improviso, pedindo a vinda

da draga, terminou por um viva no

illustre ministro, quo, sendo como é

um homem de bem, ;não podia deixar

de attender a tão urgente necessidade

publica. l i

. g' .

No COLLEGIO ou SANTA JOANN'A

Pelas 9 horas da manhã dc hon-

tem visitou s. ex.“ olcollegio de Santa

Joanna. A' _entrada :do sumptuoso edi-

licio, aguardavam o sr. conselheiro

Bernardino Machado, os srs. governa-

dorlcivil, prior da Vera-Cruz, alguns

cavalheiros, e bem assim a virtuosis-

sima superiora d'aqucllc estabeleci-

mento do educação »e algumas religio-

Sas. S, ex.“ visitou todas as dependen-

cias do collegio, cl antigo convento,

examinando com attenção todas as' au-

las e dormitorios, e elogiando a boa

ordem e aceio de tudo. A cella da

santa e o seu riquissinio tumulo foram

alvo da admiração dos illustres visi-

tantes, bem como a egreja.

*a l

NA FABRICA DA FONTE. No“

Na visita á fabrica da Fonte Nc-_

vn, propriedade do arrojado 'industrial

d'esta cid-.ide sr. Carlos de Mello, foi

o sr. conselheiro B. Machado recebido

com' vivas que lhe erguerau¡ todos os

operarios, tocando o hymno 'nacional

uma phyarmonicn da cidade.

0 edilicio estava embandeirado e

engalanadoa capricho, queimando-se

muitas duzias do foguetes durante a

permanencia alli do sr. ministro. S.

ex;ll viu tudo o que alli ha realmente

digno de vêr-se e admirar-se, que ca-

ptiva, que prende, 'não só pela perfei-

ção, pelo finissimo gosto artistico com

que se ,revelam todos os magníficos

productos do estabelecimento, mas nin-

dn pela novidade, pela gentileza, por

todo aquelle admiravel conjunto de

tons e dexcôres em que os primeiros

objectos de amamentação se distin-

gnem de tudo o melhor que lá' fóra se

fabrica. O sr; ministro das obras pu-

blicas elogiou altamente todos os tra-

balhos, os opcrarios, e sobretudo o do-

no d'nquelle magnifico estabelecimen-

to industrial, que tanto honra a nossa

terra, e escreveu no _album de visitan-

tes: «Vô-se bem aqui de quanto é ca_-

_paz a nossa gente. -,- Bernardino Ma-

chado" Assiguaram tambem os sro.

visconde de'Balsemáp, engenheiro Sil_-

vcrio A. Pereirada Sil 'a,Uar_los Boca-

ge,-dr. Jayme Lima, .engenheiro Cos-

ta, :Antonio Arroio, engenheiro, Mon-

teiro, Silva Bastos,-commendad0r Abel

da Silva Ribeiro, Carlos Faria; enge-

nheiro Mattos, prior da Vera-Grumdr.

Correia Rocha, professor dolyceu,Ro-

mão, e muitos outros cavalheiros dis-

ti'nctcs.'T.-tnto .captivaram o nobre mi-

nistro os bellos trab'allrbsda Fonte

Novaí'quefmexñdisse .ir disposto 'a

propor a 'sua majestade el-rei uma con-

decoração para o mestre da fabrica, o

sr. Joaquim Correia da, Costa.

O r. Carlos Mel~lo-f›lembrcu por

esta occasiâo no “sr. conselheiro Ber-

nardino Machado a necessidade da crea-

çã'o d'umn escola industrial em Aveiro,

o que s. ex.“ concordou .ser de absoluta

necessidade, promettendo* creal-a im:

imediatamente. ' ' ' *'

VISITA ADIFFERENTES EDIFJCIOS E

u '-MEPABTIÇÕES ,PUBLICAS

Terminada a'visita 'da fabrica, par-

tiu a comitiva para a estação telegrafo-

postal'phdc o illustre ministro elogiou"

tam'bei'n,c muito, todos os empregados,

dirigindo-se-lhe n"este montante o sr.

João'de Deus Gttiniarães,"qne, 'elogi-

ando os meritos e os serviços dé'Sarai-

"va 'de Carvalho, lhe solicitou_ caug-

mento 'de' ordenadOs a toda" acju'el'l'a

trabalhadora classe, qui; na 'verdade

lo_ merece, e a collocaçã'o dos' .seus por

br'es_ col-legais' postos 'arbitrariamente'

tóra do serviço pelo ultimo ministerio,

respondendo o sr. ministro' que dentro_

de 20 dias-'todos estariam co'llocadoál

A' saída, ergueram-se porisso alguns,

vivas ao sr. ministro, tocando no lar-

go municipal a-phylarnronicaqne o _ti-

nha acompanhado desde a Fonte Nova.

' ›D'a'hi 'toi spexi'zao ly'oeti nacional,

bem como ao governo swap-emana.:
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'a descripção da nota triste da festa.

- *instrucção primaria.“
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commons, do jernal_L

de fazenda, ele., escrevendo no livro

dc' visitantes do 'lj-'cariz (Cumprimento

ati'ectnosameute os meus collegns do

magisterio.-Dr. 'Bernardino Machado. ›

-3-316273 . --4' 7--
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Annimcios,-30 réis POP-linha; Repetíções, ;20 réis, autrcscondo o

imposto do sêllo.-Rcoebem-se annuncios anna-.tes, mediante coutracto especial; -
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A_aos sr's.jsassáigitañtes;

~ S.-cx;“-foi tambem á. casa da ca- -ÃÀ'quelles 'a' quem' no dia'25do

mara, onde admirou a Mia-.rica bau'-

deira e a sua magniñca mobilia,›se-

guiado d'abi para o quartel die caval-

laria 10, cuja edificação elogiou, bem

como a ordem e o aceio em que n di-

gitaotlicialidadc o tem.

Etn- scguidn teve logar o almoço,

em casa do sr. presidente da' camara,

eonobre ministro digna-se atiirmar

ao nosso collega Firmino de Vilhena,

que lh'a eollicitou n'um breve inter-

view a que useistiram tambem alguns

outros nossos collcgas, que a draga

vem immediatamente, que vai mandar

continuar já a plantaçãodas dunas de

S. Jacintho,e que,sendo estes os'maiu.

res desejos dos aveirenses, os satisfaz

assim plenamente, O nosso amigo a-

gradeceu-lhe então n'umas singelas pn-

lavras elogiativas á generosa promes-

sa, e o sr. dr.- Bernardino Machado

abraçou-o eli'u-sivamente.

A's 3 da tarde partiu o 'illustrc mi-

nistro, acompanhado por 'uma' longa

fila de trens, para S. Thiago, onde o

sr.- dr. Edmundo Machado possue uma

piscina 'modelo,qne o ministro qui:: ver

e que elogiou muito. A's 3 e mein par-

tiu para a Vista Alegre. A' entradado

concelho d'llhnvo, esperava a comitiva

a camara municipal e as diversas an-

ctoridades locaes.v.-Ergusram-se festi vos

vivas' ao ministro e depois seguiram

todos em. carros no cortejo.

Alentrada de Ilhnvo uma musica

tocava o hymno nacional, queimando-

se duzias e d nzias de foguetes e levane

tando-se muitos vivas ao ministro. Pe-

las ruas do trajecto, mulheres'e homens

agitavam cs barretes e os chapcns, Um

grupo de raparigas, de lisionomia dis-

tincta, 'type de belleza antiga, des-

pejav salvas de flores *sobrc'o carro do

sr. Bernardino Machado, que agra-

dece de chapeu ¡ia-mão. Em varios

pontos juntam-ee ao cortejo muitos ou-

tros trens, que, formando em linha,

fazem um numero grandioso. ,Rapazes

em velocipedes acompanham -n'o d'un)

e d'outro lado.

, A!

Na Vista Alegre. . . CPR?)

A's 8 da noite effectucu-se o re-

gresso, vindo o longo cortejo Surpre-

hendente ao atravessar a cidade.

Um grupode cavalheiros fez nova

manifestação junto á casa de habitação

do sr. ministro das obras publicas,

queimando-se dezenas de logados, a-

companhados de muzica, e simulo uma

entrega deramos de natalem Aveiro.

O sr. ministro nssomou, agradecendo

penhorado. Foram-lhe então levanta-

dos viva, born como ao sr. presidente

da camara e nos deputados pelo circulo.

Pelas 8 horas e meia da manhã. de

hoje, part-iu o nobre ministro para-wo

POW), Olido_ VHC vel' 05 Pitbull“” dO veem prestar átorra que se honra' de

porto de Leixões. Acompanham s. ex.“-g ser seu berço_

o sr. govurnndor civil dwdistricto, ge-

neral Silverio Pereira da Silva, com'

selheiro Arroio, etc. etc. _ .

A' gare foram despedir-se de s. ex.“

o sr. presidente da camara, nuctorida-

des militares, civis c ecclesiasticns,

imprensa e muitos outros cavalheiros.

Uma phylarmonica tocava alli,quei-

mando-se muitos toguetes e dando-se

muitas vivas no illustre estadista, 'a

Aveiro, etc, .

S. ex.“ passa aqui de novo logo á

noite, e para então rescr 'a-sc-lhe ou-

tra manitestaçào do sympnthia.

De tudo é credor, na verdade, o sr)

conselheiro Bernardino Machado.

No_ proximo numero publicarcmos

algumas outras notas, que o espaço do

que hoje dispomos nos não permittc

dar, e para então reservamos tambem

w_

_ teimosa¡ ,atuarem v

* 'Sessão DE 24_ DE: AGOSTO os 18.93

Pi'cSiden'ciaido ex.““fsr, conselheiro

Manuel Firmine'd'Almeida Maia. 'Pre'-

scntes os votrncs effectivos'” srsUJo'sl

Pereira Junior, servindo de secretario

o vice-secretario' sr: Jeito Bernardo

Bibeiro'lunior; faltando) por motivo

justificado 'o vogal sr; Marques Mano'

:e to vogal subStít'rito 'em 'exercicio sr.

Alberto Pinheiro Chaves. ' A ' A'

l ' Deliberou responder ao oiii'zio da

camara municipal _d'A veiro, em que-;faz

varias considerações :leer-'ca da percen-

,tage'ur de 15 0¡0 para' despesas có'm [a

' Não deu' provimento á reclamação

de' bacharel Francisco Eduardo Paim-

to 'contra a' deliberaçaoda camara nin-

nicipal de 'Oliveira (llázetneis, em que

pedia para incluir em orçamento sup-

plementar os ordenadois'que alleg'a' se-

¡ein-lhe devidos 'como facultativddo

2.“” *pm-nus' medico "tlo'mesuio concelho.?

. Deferiu a reclamação'de Jeremias

Bites d'Àl'meida, da' *freguesia-ue 'Espi-

nhõ, “Concelho da Feiraf'éuf_ 'pedia

a revogaçâ'õ da deliberação' 'da'camara'

municipal ,do 'mcsniocmcélho em 30

de' março ultimo, 'dcei'citda criação 'de

'maisddis 'partidod medicos'ci'rurgicos

municipaesgl -' l '

“Fez a distribuição do contingente

predial no corrente' nuno, pelos concéí

lhos 'd'e'ste" 'distric-to, de 112:_00030'00

reis,'5n0s termos do decreto de' 27 de"

julho ultimo, "'

 

   

   

   

    

  

 

   
   

,nistro das obras publicas, o nosso" bom

amigo, sr.,_comtnendar.lorl'Abelha Sin-'a

  

-' te~h0ntemrípdrqüv o, mar se't'fe'z' bravo.

rnez lindo ,mandamos-recibdse 'que

tão prempta como 'CftVtillieit'Ósn-

mente satistizernm 'ao 11.0350 podi-

do, agradecemos i'econlrecidemente

a prova do :unizade e de conside-

açüo que acabam de dar-nos.

;Aos 'que' ainda o não lizeram,

decerto por motivos atteudiveis, pm

dimos que se dignem lhzel-o na

volta no correio. 'Será n mais obri-

gnntc lineza que podem timer-nos,

o a_ maior prova de consideração

que podem dar-nos; " a a

Notas. da. *cru-teima.-

Está actualmente em Espinho,a bn-

nhios, o nosso muito' presadc¡ amigo,

sr. Antonio José da' Motta Marques,

um dos cavalheiros mais prestilnosos

do Concelho da Feira.

'-- thirnm vantc-hontcm da 'sua

casa d'lñstarrc-jn, para Espinho, o sr.

dr. Alexandre d'Albuqucrque Tavares'

Lobo e sua cx.“ lilhn. O rcspcitavél .

magistrado conta demorar-sc alli' o

mez de setembro. ^ ' '

- Partiu do seu sollar de S.'Pc-

dro do Sul para o Porto o sr( Antonio

Cardoso Moniz. Sua respeitavel mãe

a Senhora Baroneza de, Palmc o sua

eu"“ irmã,illu;~itre iilha d'Aveiro, veem

muito breve para Espinho, onde con-

tam demorar-sc um _meu_ 4 ›

-- Partir-am' hoje para as then-mas

dos Cacos, proximo de Torres Vedras,

os dignos pares do reino srs. marquei

da Graciosa, Manuel Vaz Preto Geral-

des e' conde da Bo'rralhn. Suns ex.u>

partiram da Graciosa para nlli. As

thcrmas dos Cueca estão produzindo

muito bom resultado. D'alli vieríim'

:muitomclhor dos sous padecimentos

'rheumaticomo nuno passado, o sr. vis-

conde dos Lagos, e 0 sr. Alexandre de

Sousa e Mello, muito digno juiz de di-

.icito da Comarca dc“Famalicão, nossos

estimadissimos'amigos.

- O sr, commendador Luiz Fer-

reira Brandão, que esteve algum tem-

po em Vizolla com sua ex.“ esposa e

lilho, já regressam :i sua casa d'Úvar.

- Esta completamente restabele-

cido dos incommodos que ultimamente

soll'reu, o nosso muito presndo amigo

sr. Antonio Marianne de Sousa Ribei-

ro, muito digno thcsoureiro da camara

municipal:d'Estan-cja. ' '

- Partiu tambem para Espinho o

nosso estimado nmigosr. Dionisio de

Moura Coutinho e suzt'ex.”'csposzt.

Suas cx.“ vaio passar all¡ o mez de se-

tembro em ozode banhos. '

- Já rcgressaram da' sua casa de

Vagos á sua casa do Porto o distincto'

clinico, sr. Antonio Maria Meinles Cor-

rêa c sua virtuosa esposa. A sua vinda

alli todos os nunes por este tempo, é

sempre" um' tributo de saudade que

da Fontinha para a sua. 'casa da Povoa

(.le'Yurzini' ó nosso- reSpcitavel amigo,

sr; Francisco Barbosa da Cunha Couto

Sorte-Maior. S. ex.“ vne alli passar com

seus cstimadissimos lilhos n tempora-

da dc banhos. ' '

' - O nosso antigo e prcsado ami-

go, sr. João Tavares Avelino, honrado

tliesoureiro da camara d'csta cidade,

tem passado incommodado n'estes nl-

times dins.'Seus velhos c ati'eótuosos

amigos, fazemos votes pelo seu prom-

nto restabelecimento. '

- Partiu'parit Coimbra, a assu-

mir as suas funções de fiel do correio

d'alli o er. João d'Azevodo Castello

Branco, lioando a substituil-o aqui o

sr'. DuarteJnnior, intelligente c digno

empregado postal; ' ' 5 '

---Tcm estudo em Aveiro', onde

veio para'cumprimentar“ o nobre mi-

-'- Tambem partiu 'do sousa.

Ribeiro, illustrad'o "clinico 'dó \Ti-!ilícito

da Bemposta.: " ” " ' '
Amy. ,: r .-- -.

C'órzãõreí'ã ãà'vãpié'in-

damas mais gentis e mais formosns da

província, acaba 'de contrahir laços

nupciaes'icom o sudese Caetano Sa-

raiva Caldeira "de Miranda, descemleu-

'te' d'uma das familias 'mais nobres da

Beira. A celebração 'do acto religioso

'teve logarna-capclla da illustrc casa

da Boa Vista; em Paiva, assistindo 'as

respectivas familiasi i

' l “O Sr. Conde partiu em' scutiiaht'ipii#

rn Inglaterra, oriLl'el'vne'doizçiir sua li-

a sua' educação, ,

'gjg'anp-osía' 'festivida-

deí-Hbj'e' e amanhã tem logar na

'visinha frcgnezia d'Esgncira, a festivi-

dade em honra do Senhor Jesus, sen-5

dão promovida' pelo nosso ainigó',_o"'sr.'

Jo“fio-*d'Oli'veirm 'e demais devotos; "

j“C Consta 'dc J cxplendida vesperng'

com 'vislosa illmninnçño,.muito fogtiié

“musica pelas duas phylarmouicas den-'-

Ata cidade, que ~ e'X'cctttai'ño s“eômpua

'as' melhores - peças :sens' :responda

rios; 'No dialinissa solenlne serinño'ile*

manhã e' de tarde, e_tainhiaitr'pl'ocissnoz-l

l ;Ha de ser "uma “festa explandidtr

como ofnósso amigo_- e zeloso'festiéi-ro 'éí

chpaz de 'fazelíatf' ' '- .

' Trienal-*ho depes'cmu-

Nãoo lion-'velcle'sdeterça-feiran au#

'gti-'X illustre pi'inwgonita do sr.

l conde de Castello de Paiva, uma das
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Da' =sindinha que 'existia l ,nas cronicas,

que_ penca era, quasi nenhuma existe

jíi. _ E' que asi'i-oservas eram pequenas

(riaceis por isso de'consnmir. '

Houteni . hou've 'trabalho',“sendo

a. predileção sardinha, _mas_ eni

quantidade; 0 preço il'e'lla iio

cado. hjojé 2333010 :reis'fol' ti'nilhe'irlo,

_ l proiláççüd (Lisa);

#Continua a ser inilito _limitada a pro-

ducçño dofsal. O tempo, apesar decen-

co, não lhe, :tem corrido de feição, de

forma'quea colheita 'per muito que "se

prolbhgtrennio_ poderá já., ,ser 'abundan-

te; 'Ô' salve-lho tem-se vendido q'uasi

todo. O nevd'leS'tá porlISÊÚOO 'reis a

farta medida doi'antigo barcofon Os

15:0,00 litros, que muito 'bein'sãoinaib

.de' ISíOOO, pelo exagerada medida eu

do tamanho dos barcos. 'A

A 'Virtrlinunás.'-Sobrc o assum-

pto escrevia a' Soberania, de 31.' ,

' «Hullhlçíllillll ;u rindlmsu afaste concelhuiit pru-

'dnçñm pwpu'nn, quit¡ itisigu'iñcaute. Hu' porém pm-

llil'iltl.t|'h»vl|lllt lHl'utll uuutn- felizes, 'porque applicu.

ill““ il"“ “"llmlm 0 *"'l'lI-'lllt l'll' cnln'c c wow assuzts

'vnh irus cnrrrgntlns (tc mas», 4

lCll'ooti'tainch-te tju'ent 'tratoubs'séus

vinhedos poi' este sintonia, tem vinheta!l

vinho são; qucm'o não foz não tem na-

da. Para o anne 'sei-'tb 'iiiaiábnutclosoa

Oy0. l o u e 5.-0 telegraph'c'

traz-'nos as seguintes noticias : 'A'

NEW-YORK. ill. :multi-Um"ryclúnc foi. :mi

le-honlrm umas ¡OU-\lildilnitsbni Pnj-t ltxiynl, na Ca-

'mlmu un Sul. ;t unindo :icon devastada por, comple-

tí'u, .e varias outras cnhidus mmfumlntmtnlo (Iharlcston

n liUlilllliiiil, ¡'slãli nuas¡ um nnnns. O nnmrro das vi-'l

'rlinus nas ilhas que urtnni :is ,custo :das duas (juro-

. linus, .E calculado un¡ ?301). '

- .i\';l°1\\"›\'0lll›l. :u,m-.t,›..›.es ciclones; ja :noti-

cíndns.. r: 4 no ,tantos i'strugus UílllMl'íUllJ-JIOA', districlus

n-›'lon;;n'› na; cuxl :s'du liuqrginu,';\l'nh'iina u Karolina

(ln .Sul, ni» dias 28 0.211 últinms, préjiuliczn'a'm unit-i

'lo ulli _usuollmilgni do ubuntu-(tintas).

_ V ' í)cs¡›n_'çlros de profes-

sor'es.+0; [Mario do' Governo, pn-

blicou hontem'os seguintes z, ' A ”,

lC-.nilin Adelaide Pereirit na' Silva,

professora dc ensino_ primario'eleineii-l

auferir_ _ Proenç,zt-a-_Vellia, Í LIdauha V a."

Nova), agraciada com o atiglilctitoyd'e

25 p._'c. sobt'eiluljbüillo rêià ordenado

annunh i _ i i V , . l A i

l Francisco Manueldlvares, prol'es- “

sor _Vitalício da cadeirnde Ardegàe (Fa-

fe), transferido a seu pedido., para a'de

S. Julião da Parada do Bouro (conce-

lhoVieira). ' _ A

l Bernarda Maria'de Jesus, -prol'esso- ,

rn. temporario de S. Vicontcdc Pereira

(Ovar), nomeada diiinativamente.

Maria A-,lclnidede Jesus Alves Fon-

tes, professora temporarin da. Caseira

de _Altura (Boticas), nomeada definiti-

tamento.. , o _ o - .

Maria da Coheeição Coelho de A- .

raujo, prefessorn temporario dia' cpadeigi_

ra de Alverca (Villa, Franca.) nomeada _

dilinitivamentc. L _, _ r '

_ Albertina Augusta Roque, provida

temporariamente ,na cadeirade Villa-.

rinho dos Gallegcs (Mogadouro),

Antonio _Augusto d'Alineidaâ-,Fiiu

gueircdo, proferiu-or em Arcozello (Vil-

ln. Nova. de Gaia), agraciado'lcom oau.

gritanto'de p. c. sobre o ordenado 4_

'de 14=l~$000_1-éis, a contar desdc 1.1 de_ '

'novembro do 1892., \ l' V _ “i 'A ,

_Maria llosn de Sozizu Oliveira, pro-

fessora ou¡ Parada dc Goma (Ten,ch

ln), agraciada com ondgiiiento do 2:'

p.' c. sobre o ordenado do 1203000 réis ›

a contar desde de 1,1) _de junho de 1886. l

Agrncimloa com o atlgmento de 25

p. c, sobre 12Q§OOU réis de ordenado '

os professores seguintes: _ i' V

' _Albino Jeatpiim CarlosGonçalves,

de Toredo (Macedo'db @avaliou-015),;

contar desde 5 de julho de 13897.:

Antonio José Hebriques de Cai'vzi.

lho, do Furminhño (Vizeu), a contar-de

7 dejunho de'l'ÉS'J. . i l i ' ,

Bernardino da Gosta, dd Villa dó*

Touro (Sabugal), a contar de 20 de ou- '

tnbro de 1892. i y ' _ '

Fruncisóo Pinto'Soares de_ Miran-

da.; do Lab'uge (VL 'do C.ondo),a contar(

de 22 de novembro de 1882.!

lu'

Canedo (Feira), a contar- dle 411,, se,

tem'bro de ,1890.
. t. V _,_uifl 1,_1'4¡

,l A p ,Josenim (ll Abrunhqsp,de (Nm

illlílo'(Vlll§t Bora i

«inativos-59. de-. ..
_ José (il-pip'eiaü ,do Junça,

ntlmenlnj,.a contar? dd_ @gde-'junho de

isso. ' '

v l Maria Candida Fernandes, do Ra-

linl (Bragança), a côntzir'ilc 31 de de-

zembro _de _18,92,

'de vl*'ojscô_zi),_ a ,contar

15321-2". ..« _ sairia-1.) E.: r* '.s

_ ;Marin Paim-_iq @trilosd Llchds-Ç

pereira_ &blind; acento¡- de denied-'l

nen-.bro de 1891.. _ '

_. Patrocinio. .amem Ltizio do Carmo,

de Pereira (Pinliellfa contar de 26 de

nulo de 1.888. 7 ='

. _ Thereza Mariadoaquignnjde Olivei-

rn Furtado, de Frieira (Bragançal, a

llia'urais' neva, que vas a'llifcompletar contar do 1 de junho- de 1359_

Joaquim Podre Dias, de .Cart-taxi-

de (Oeiras), licença de (i meses Sem

anualmente; '› '77”" "" i i' '

Gitãttlñllüã tynr'1›rvi;'o›s.'

-l'Íormn' ultimatiãtinte communicitdos

abdnstitnto Anthrãpelcgico' del" Len-

di-es esclarecimentos 'i 'n ::cessantes “sog-

:bre-os habitantesulas Novas' 'l-l'ebridas.-"

:Os -vcl'h'osíi [roupa zcsi de adquirir- meios*

«tp-se snStentarem, são se¡u-preohtdtrrt'üU

=d s vivem-Ricconhéeida-n submit-¡lama-

fbdade, a .rui-[nm ,int-¡an'rsaiumursque

iéicó'mmtiniondo á vv'ictinint *Filha-“tosa

dia' se fazem convites sólo#irt-iê§*idosef›h”-'C I-

“rentes 2e' visit.hosgscomofptn-u':num ter¡à

Nesse (lia'se'ia'br-e emu-,pretenda -v

cova, onde 'se entes-tia, .vivo, tvoí'tlcset-eã-

pito. Quem não trabalha nãõ-*t'eiú di-

A'i'értoi á'vidaáwEl-hssim gue'se pousa bla.

quelle deserto de civilisaçiio'. '- -'

.'.w. 1' ' E .. uv. i' '

1 Juroujmo Jose., Pinto Marqueti, de V
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Impressões de Lour-

des-Eis as que um nosso amigo

nos transmitte em uma carta-diz o

Commercio do Porto:

c A' hora em que escrevo esta car-

ta vai um bulicio indescriptivel na rua

em que moro, o boulevard de La Grot-

te. Um sem numero de trens conduzem

á gare do caminho de' ferro os peregri-

nos da grande peregrinação nacional,

chegada ha quatro dias. Devem par-

tir hoje 17 comboyos, com perto de

201000 peregrinos, vindos de differen-

tes diocesses da França. 0 numero de

enfermos que veio aqui procurar leni-

tivo nas aguas da gruta foi de mil e

tantos. Os enfermos antes de se banha-

rem são examinados pelos medicos, ns-

sím como depois, se se manifestou al-

guma cura, real ou apparente. E' cos-

tume exigir-se-lhes um attostado do

facultativo da localidade em que resi-

dem. Os doentes pobres são tratados

com todos os desvellos no hospital de

Notre Dame du Saint. Uma das sce-

nas mais edificantes é a caridade he-

roica com que os bancardiers tanto lei-

gos (muitos dos quaes de familias dis-

tínctas), como ecclesiasticos, transpor-

tam os enfermos em carros tirados a

mão e em macas, para a gruta e para

as piscinas. Milhares de pessoas assis-

tiram ti missa da meia noute, cantada

na vasta igreja do Rosario, recente-

mente erecta em um plano inferior ao

da basílica. Nunca cessam as orações

diante da gruta, em cujo altar come-

çam a celebrar-se missas logo ao rom-

per da manhã.

Só contemplando-se, se pode fazer

ideia exacta da procissão aux flam-

beaua', que sahiu todas as noutes do

vasto recinto contíguo á gruta.

Em alguns minutos accendem-se

milhares de velias, que nos dão a ideia

de um mar de fogo com as suas ondu-

lações luminosas. Reina então extraor-

dinaria animação n'aqnelle vasto perí-

metro,'formando-se innumeros córos

que vão subindo a encosta da basílica

em zig-says, tornando-se o espectacu-

lo verdadeiramente surprehendente

quando as extensíssimas alas de pere-

grinos começam a desdobrar-se na vas-

ta. planície que vem terminar no espa-

ço semi-circulo formado pelas largas

rampas que levam á escadaria da basi-

lioa. Tal ou qual desharmonia até en-

tão iuevitavel desapparece agora para

dar logar a um clamor immenso e uni-

sono de cantícos religiosos.

Não é intenção minha dar-lhes

uma ideia da riqueza da basílica, re-

camada de ess-votos e repleta de ban-

deiras de varias nações e diocescs, no

numero das quaes sobresahe a portu-

guesa, ricamente bordada, com as ar-

mas das varias dioceses do continente

o do ultramar. Lá se encontram pre-

ciosas offer-tas, algumas das qnaes de

grande valor artistico, como o rico ta-

pete de uma commissão de senhoras

de Lisboa, a lampada de prata ultima-

mente oli'erecida pela peregrinação

portuguesa, etc., etc. N'este momento

encontram-se aqui grupos de peregri-

nos de differentes paises da Europa e

da America, attrahidos pelas manifes-

tações verdadeiramente imponentes,

unícas até, da peregrinação nacional

francesa. Esta outr'ora tão pacata po-

voação, banhada pelo Grave, vae assu-

mindo as proporções de uma terra de

primeira ordem, devido á extraordina-

ria e constante affluencía de peregri-

nos e touristes. Varias ruas téem sur-

gido como por encanto, vendo-se em

construcção numerosas e elegantes edi-

ñcações, que em breve se transforma-

râo eg: hoteis. .

O viajante que Viet' a Lourdes dif-

fícílmente poderá ser superior ao at-

tractivo dos numerosos estabelecimen-

tos em que se acham á venda innu-

meros e variadissimos objectos de pie-

dade. ao alcance de todas as bolsas.

\ A fecunda pbautasia dos franceses

teve artes de gravar nos objectos de

uso meramente profano a imagem ou

o monogramma da Virgem, e apesar

de se conhecer o desejo manifesto de

explorar o viajante, ninguem pôde

subtrahir-se á fascinação que elles sa-

bem exercer no animo dos forasteiros. s

Tentativa de assas-

sinio na rua. Augusta.-

Um collega de Lisboa, de 30, conta

assim o caso:

Pouco depois das 11 horas da ma-

nhâ, em um estabelecimento de mer-

cado.: da rua Augusta, commetteu-se

uma tentativa de assassinio a tiro, de

que podia ter sido victima um dos do-

nos do estabelecimento referido, sr.

José Bernardo da Costa. O caso, se-

gundo apurámos, teve a seguinte ori-

gem: -O sr. Costa, socio da firma Cos-

ta & 0.“, mercadores, estabelecida na

rua Augusta, 40, 42, 44 e 4G, e rua

de S. Julião, 120 e 122, tinha nego-

cios com um Chríspím Borges de Oli-
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En QUE ss sonoras! Os PERSONAGENS

0 dia 1 de novembro estava _desi-

gnado para a inauguração do primei-

ro baile em casa da duqneza de X. . .

Martha de Lucena, a rica e elegan-

tc portuguesa, porque apesar dos seus

cabellos brancos couservava um corpo

cshelto e susceptível a todos os capri-

chos da mola, abria n'aquella noite os

seus salões á sociedade aristocratica e

altos financeiros de Madrid.

Seu filho politico, Octaviç de Nin-

court, visconde de Palmier, artista do

coraçao, convidara alguns homens de

talento, entre os quaes contavam o

poeta Carlos de Zurbaram e o. musico

Rapael David.

Este ultimo devia, segundo todas

ps pl'qbabllida les, stgq herge da noite.
---v- m- r ›- "-"

veíra, com o qual andava em litígio

por causa de umas propriedades ru-

raes em Camarate. João d'Oliveira,

filho do Chrispim, veíu hoje a Lisboa

e entrou na loja referida, estabelecen-

do-se entre este e o sr. Costa uma al-

tercação, por veses violenta, e que to-

mon as proporções de tentativa de as-

sassinio, o qual se teria consummado

se não é a intervenção do pessoal do

estabelecimento e da policia. O Oli-

veira entrou para o interior do esta-

belecimento em perseguição do sr. Cos-

ta e disparou-lhe tres tiros de rewol-

ver, quasi á queima roupa, tiros que,

felizmente, apenas attingíram de ras-

pão o seu contendor. Ao ruido das de-

tonações e alarido feito pelos empre-

gados do estabelecimento, accudiu o

policia n.° 161 da 2.“ divisão, que rea-

lisou a captura do criminoso, e que,

auxiliado pelo seu camarada n.° 73, o

conduziu ao governo civil, onde deu

entrada por volta do meio dia e meia

hora. Este caso, que acabamos de re-

latar aos leitores, não foi informado

pelo policia official.

O sr. Costa, que foi logo levado

para o hospital em trem, voltou pouco

depois ao seu estabelecimento, com os

ligeiros ferimentos pensados. São ellos

na região parietal esquerda e na face

do mesmo lado. A terceira bala ape-

nas lhe damniücou o casaco.

0 facto explica-se agora melhor.

O pae do aggressor devia 7:0003000

réis ao aggredido e este pos-lhe em

praça o unico predio que possuia, fi-

cando com elle por um preço mínimo.

O filho enfurecido por julgar a fami-

lia perdida rompeu no excesso que se

menciona-na tentativa d'assassínato

contra o que é causa da ruína da sua

amilia-dis elle.

Concurso para mes-

tres na arte-Perante a ca-

mara municipal do Porto está aberto

concurso, até 31 de dezembro, entre

artistas portugueses para o projecto do

monumento - estatua pedrestre em

bronze, pedestal de marmore portu-

gues-_ao infante D. Henrique. O or-

çamento não excederá 40 contos de

reis e haverá dois premios pecuniarios:

um de 30035000 réis para o auctor do

projecto que fôr preferido e outro de

100r$000 réis para o immediato. Os

projectos premiados ficarão pertencen-

do á camara municipal. Oxalá que o

concurso seja tão brilhante como foi o

que em Lisboa se abriu para o grande

Affonso de Albuquerque.

Despachos iadiciaes.

-Verificaram-se os seguintes:

Manuel Guerra, exonerado, como

requereu, do logar de sub-delegado do

procurador regio no julgado munici-

pal de Freixo de Espada a Cinta, co-

marca de Moncorvo.

Antonio Vieira Ribeiro, nomeado

para o officio de tabelliâo de notas no

concelho de Alfandega da Fé, nos ter-

mos da carta de lei de 2'¡ de julho ul-

timo, que creou o mesmo ofiicio.

Conselheiro José Gonçalves da Cos-

ta Ventura, juiz de direito do 4.° dis-

tricto criminal da comarca de Lisboa

_licença de sessenta dias.

Joaquim Paes de Carvalho, appro-

vado para ajudante de conservador pri-

vativo do registo predial, na comarca

de Mangualde, bacharel Joaquim Cor-

reia Botelho.

Despachos ecclesias-

tícos--Fizeram-ee os seguintes:

.Presbytero Marianno de Carva-

lho, apreseutado na egreja parochial

de S. Sebastião de Ginetes (Ponta

Delgada).

Presbytero João Vasco Ribeiro, a-

presentado na egreja parochial de Nos-

sa Senhora da Orada d'Aviz (Avis).

Manuel Correia d'Oliveira, bacha-

rel formado cm direito pela universi-

dade de Coimbra, provido na serven-

tia vitalicia do odicío de escrivão do

juizo apostolico da diocese de Lamego.

O calor' por' toda. a.

part:e.-Em todas as cidades da

Europa a temperatura subiu extraor-

dinariamente nos ultimos dias.

Em Londres o thermometro mar-

cou n'um dos ultimos dias 43 graus,

havendo cinco casos fataes de insola-

ção. Em Vienna d'Austria o calor tem

sido tal que nos hospitaes foi estabele-

cido um serviço especial para acudir

ao numero extraordinario de pessoas

que para alli são transportadas, com

principio de asphyxm ou extcnuaçâo

geral. Em Paris o calor queimou a fo-

lha das arvores. A maioria dos casta-

nheiros da India perderam prematura-

mente a folhagem. Os nossos visinhos

de Madrid tiveram no dia 25 quarenta

e um graus á. sombra. Felizmente, nós,

não temos tanta razão de queixa.

O principe herdeiro

da. Allennnnhu em con-

selho de guer'r-a.-No mun-

do militar allemâo correu um d'estes

M

David tocava piano com a mestria

de Lists o o sentimento dc Weber.

Quanto a Angela, esperava-se que can-

tasse e que tocasse harpa. Dançar, re-

cítar versos e cantar; isto, quando é

bom, ameniza a festa; porem quando

o que canta desentoa, o que toca desa-

lina, e o que lê atropela as musas, en-

tão a reunião torna-se insupportavel.

Isto não devia succeder assim.

Os salões de Martha de Lucena

deviam achar-se purificados pelo ta-

lento e pela formosura: os concorren-

tes pois nâo esperavam aborrecer-se,

como acontece em outras muitas reu-

niões de meia tigella, onde é precisa a

paciencia de Job e a frieza de um kua-

ker para soffrer a leitura de trinta ou

quarenta poesias tão insulsas como ex-

tensas, tão parvas como innoceutes.

Seriam dez horas da noite. Algu-

mas carruagens principiavam a parar

defronte do elegante e luxuoso portão

do semi-palacio da duquesa. A larga

e alcatifada escada que conduzia ao

andar principal, illuminada e or-nada

de arbustos collocados com arte, da-

vam-lhe a apparencia e o caracter de

uma grande estufa. Perfume e luz se

aspirava apenas se punha pé no portal

do palacio de Martha de Lucena. Tu-

do allí respirava apurado bom gosto.

Meia duzia de criados, distribuidos

com ordem e ggstidos com librés dos
un., _.. ....- .a .,. -,..a -.-nx J_ ,r

ultimos dias uma noticia de sensação.

O principe herdeiro te 't't de compare-

cer brevemente perante um conselho

de guerra.

O filho de Guilherme III fez 11 an-

nos em maio passado,mas é já tenente

do primeiro regimento de granadeiros

da guarda imperial, de guarnição em

Postdam e como tal tem de cumprir

a que, parece, faltou. Um soldado da

sua companhia suicidou-se ha dias,

pela mesma razão porque o fazem mui-

tos dos seus companheiros do exercito

allemãoz para fugir ao rigor dos exer-

cicios e sobretudo aos maus tratos dos

cabos e sargentos. As circumstancias

que envolvem este caso são excepcio-

nalmente horríveis. O, soldado matou-

se porque o seu cabo o fazia soñ'rei'

verdadeiros tormentos. O cabo era um

esposto a quem os paes do soldado ti-

nham recolhido e educado, tratando-o

como se fosse seu proprio filho. Os

paes do soldado avisaram do succedi-

do o capitão da companhia, mas este

em logar de se horror-isar pela mons-

truosa ingratidão do martyrisador, res-

pondeu que o soldado tinha faltado á

ordenança, dirigindo-sc aos paes em

vez de fazol-o ao seu chefe, e que,

portanto, não só não fazia caso da

queixa, mas que até imporía um-se-

vero castigo ao infeliz recruta. O sol-

dado então suicídou-se.

Ora as leis militares dizem que o

responsavel pelas brutalidades do ca-

bo é o tenente da companhia, isto é o

principe herdeiro allemão.

As leis militares mandam que se

forme conselho de guerra, e que se o

official fôr julgado culpado por negli-

gencia, lhe seja imposta a pena de um

mes de prisão rigorosa.

Tratou-se de se deitar terra sobre

o caso, mas a imprensa radical e a so-

cialista informada do que se passava,

levantou uma grande celeuma, e não

haverá. mais remedio do que cumprir

n lei. Resta averiguar se o imperador

que é tão respeitador da disciplina e

das ordenanças, permittirá agora que

a lei se cumpra quando se trata de seu

filho, ou se rei por direito divino an-

tes que chefe do exercito declarára que

seu filho na sua qualidade de principe

e futuro imperador não se acha sub-

mettido á lei commum.

Grandes trovoadas.

-Inundações.-Urn ho-

mem afogado-Desaba-

¡nento de trincheiras.-

Este anno as trovoadas teem sido de

uma violencia implaoavel em diversos

pontos do nosso pais, onde ficou tris-

temente assígnalada a sua passagem

por numerosos desastres pessoaes e

por estragos importantíssimoe nas co-

lheitas, ao ponto de ficarem arrazadas

vinhas inteiras. Os resultados d'esta

calamidade, a que, por fortuna, pouco

habituados estamos, já começaram a

fazer-se sentir pelo accrescimo no pre-

ço de generos de primeira necessida-

de, especialmente o vinho e certos ce-

reaes. Pois, como se ainda isto não

bastasse, acabam de nos visitar novas

e violentissimas trovoadas, cujos effei-

tos ainda não são bem conhecidos, mas

que já se sabe serem bastante desas-

trosos. D'esta foi a província de Tras-

os-Montes a mais castigado pela tem-

pestade. Ha dias, em diversas locali-

dades d'aquella província, começaram

de acastellar-se no horisonte grossas

nuvens, e d'ahi a pouco rebentava a

tempestade com assustadora violencia.

Foram de tal modo abundantes as

chuvas, que se deram innundações

verdadeiramente diluvianas nas plani-

cíes e nos valles, ficando completa-

mente arrasadas muitas veigas. Nas

proximidades de Macedo de Cavallei-

ros morreu afogado um homem que

estava n'nm curral, e egual sorte teve

um boi que alli se achava. Como di-

zemos mais acima, nào se conhece ain-

da ao certo toda a extensão dos estra-

gos; suppõe-se, entretanto, que se te-

nha de lamentar mais victilnas.

Um destacamento de cavallaría 7

que tinha de marchar de Macedo para

Bragança, teve de adiar a marcha pa-

ra outro dia por causa das innunda-

ções nas estradas. O serviço da mala-

posta foi interrompido.

De Barca d'Alva foi dirigido para

o Porto o seguinte telegramma:

O comboio de Salamanca não chegou llOlllv'ln a

Fregeneda. Uesabaraln algumas das trincheiras pro-

ximo do lunel n.u ll, licando o comboio entre elias.

Iloje tambem não vein comboio, a interrupção du-

rara instantes dias, tendo de haver trasbordo.

Esperamos mais pormenores.

4G

SEVILÍIA, *il-lista madrugada desencadeou-

se sobre Sevilha a mais horrivel trovoada que ha de

aqui memoria. Começou à tuna hora e meia c pouco

depois al'rnnxon um pouso, mas passados alguns mo-

mentos veltou d'uma maneira formidavcl. Os trovões

eram horrorosos. Toda a populaçao despertou. As

mulheres apparcciam às'jancllas, espuvoridas. (l rui.

do dos trovoes e o clarão vivissiino dos continues

relampagos ponham o pavor nos peitos mais varonis.

nas immedisções de Sevilha uahimm varias l'nis-

cas, constando que algumas d elias tinham occasio-

nado desgraças pessoaes, olIiciahnenle, porém, não ha

Em

dias de gala, descmbaraçavam os con-

correntes dos objectos d'abrigo e lhes

davam a correspondente senha.

Octavio de Nincourt c Leoncia de

Víllareal, sua esposa, eram os encarre-

gados de fazer as honras da casa. A

duqneza e Miguel dos Reis estavam no

salão de baile. Havia além d'isto uma

sala de jogo, uma casa para fumar e

um gabinete onde se devia servir um

chá. ingles á meia noite _em ponto. Este

chá em reuniões d'esta classe, tem al-

gum tanto de solido, de comfortable;

não só se bebe mas tambem se come.

Mas é necessario dar ás coisas um_

nome fino, da moda, pois se se dissera

em logar de buffets qualquer out-ra

coisa, porém castelhana,em vez de chá,

ceia, soaria mal. Hoje não sc ceia; isso

pertence a classe baixa, á antiga, para

os que se recolhem cedo, c são hespa-

nhoes rançosos.

Mas sigamos o nosso conto, Os sa-

lões da duqueza de X. . . principia-

vam a encher-sc., Os aristocratas, os

millionarios, e. os artistas, reuniam-se

para passar uma noite agradavel, es-

quecendo tudo, menos aquella atmos

pbera que os cercava. A baronesa de

Cuadradilhos tinha attrahido a atten-

ção pela sua grínalda de folhas e fio-

res, collar de diamantes, vestido côr

de fogo enfeitado de côr de laranja e

continuação dr. tal noticia. 0 granizo que acompa-

nhou esta monumental trovoada, produza¡ colisidera-

vels estragos no campo.

Baroneza de Rh a.-

den.-Esta écztyàre, que ainda ha

pouco tantos applausos colheu nos cir-

cos de Lisboa e Porto, acaba de ver-

se envolvida em uma scena de sangue.

N'um circo de Clermout (França) quan-

do o espectaculo se achava na sua

maior animação, oecorreu um verda-

deiro drama, de que foram protago-

nistas um oñicial dinamarquez e oba-

rão e baronesa de Rhaden. O drama

occorrido em Clermont foi o seguinte:

Quando a baronesa ia a montar a ca-

vallo para executar alguns trabalhos,

aproximou-se d'ella um official dina-

marqucs 1.° tenente de dragões, diri-

gindo-lhe algumas palavras. O barão,

Agora, Malaga, foi habitar ha tempos

um rapaz de excellentes precedentes e

costumes, chamado Baldomero Ortiz

Galan. Alli namorou-se d'uma rapa-

riga formosissima com quem entabo-

lou intimas relações, mas a rapariga

tinha tido amores com outro indivi-

duo, que estava ausente a servir no

exercito. Este chegou ha poucos días

á povoação, ínteiraudo-se depressa do

que tinha succedido. Não se confor-

mou com a leviandade da amada e

desde logo protestou vingar-se, esco-

lhendo o domingo ante-penultimo,

quando os dons namorados foram dar

um passeio. O drama desenrolou-se

como o auctor o tinha imaginado. A's

sete e meia da tarde, quando o namo-

rado regressava do passeio ouviram -

   

   

      

   

  
  

desventurado ingles, o'tríbunal conce-

deu o divorcio

Ir-rnãsinhàs dos po-

bres.-Completou ha pouco cinco-

enta annos na sua santa missão a ir-

mã Maria Agostinha, superioru e fun-

dadora da benmeríta congressão. A

veneranda senhora pertence a uma fa-

milia ñdalga de Saint-Servano; tem

hoje sob a sua obediencícia 4:500 irmã-

sinhas dos pobres, disseminadas em

todas as partes do mundo em 266 ca-

sas, que são outros tantos hospicios

para os pobres, homens e mulheres.

Banco nacional' Bra.-

zilciro.- Encerrcu-se ha dias a

subscripção das acções d'este banco, a

que concorreram cerca de setecentos

subscriptores, que assignaram para

manhã seguinte rira'm menos, qua'ndfi

o viram reapparecer fianquado dos seus

nove empregados e seguido d'esta vez

de muitos caixões, uns com notas de

libras e outros para receberem o dl-

nheiro. Acabaram de todo os risos

quando o rei dos* banqueiros disse com

maliciosa simplicidade:

«Ja que estes senhores não querem

trocar as minhas notas,jurei não guar- ~

dar as suas. Porém sempre os prevíno ›

que tenho que fazer para dois meses!... s.

O banco de Inglaterra tomou me-

do e tinha de quê. Nos jornaes d'essa

tarde e nos do dia seguinte'annunciou

que d”alli em deante pagaria como as

suas proprias notas as da etica Roths-

child. Foi um desforço digno."

Vestido de crystal.--

que appareceu n'aquelle momento, pu- se dois tiros de rewolve. A rapariga mais de 315:000, faltando ainda 00m- Os jornaes hespanhoes referem que a

xou friamente de um rewolver e desfe-

chou-o por tres veses sobre o joven of-

ficial. O publico, julgando a princí-

pio que se tratava de algum prepara-

tivo de pantomima, não se inquietou,

e apenas algumas pessoas, que se acha-

vam presentes, se lançaram sobre o

barão e ovdesarmaram, levando outras

para uma_ pharmacia o ferico, cujo es-

tado era grave, O barão de Rhaden,

que foi preso e entregue á. auctorida-

do, é um oflicíal russo na inactividade,

que fôra expulso do seu pais por can-

sa de um duello. Sem fortuna, offere-

cera o seu nome e a corôa de barão á

écugàre, seguindo-a nas suas excursões

por todos os circos da Europa e inter-

vindo nos contractos com os empresa-

rios de scena.

Enter-ra.er vivas. - Em

Ceza, proximo de Napoles, passou-se

ha dias a seguinte horrivel scena: Uma

mulher chamada Anna Vlain, de 40

nunes 9 !são de seis ñlhos, teve setimc

parto, seguido de urn ataque de gas-

tro-enterite aguda. Sendo chamado um

medico, este constatou a morte da do-

ente, e o cadaver. depois de mettido

no caixão, ficou depositado na capella

do cemiterio, que serve de sala de ob-

servações. No dia seguinte, uma velha,

que passava junto do cemiterio, julgou

ouvir gritos abafados partindo da ca-

pella. Logo dcppis um mancebo foi

tambem surprehendído pelo mesmo fa-

cto e então, elle e a velha, correram a

prevenir a familia da morta. A notícia

espalhou-se depressa e todos os habi-

tantes da povoação correram apressa-

damente para o cemiterio. A porta

da capella estava “ fechada e o guarda

ausente, mas a porta cedeu em breve,

despedaçada pelo esforço violento dos

primeiros individuoa que tinham che-

gado, entre os quaes se contava o filho

mais velho da victima. A tampa do

caixão foi aberta pelo mesmo proces-

so, oñ'ereccndo-se aos olhos dos assis-

tentes um horrivel espectaculo. A mor-

ta tinha-se voltado de lado e a posição

do braço indicava que ella tinha feito

uma tentativa desesperada para levan-

tar a tampa do ataude. O medico foi

novamente chamado,mas só poude cer-

tificar, d'essa vez sem engano, o obito

da pobre victima. A povoação ficou

cxcitadissima contra o guarda do ce-

miterio, que tinha por dever vigiar a

morta. O filho da victima ficou tão im-

pressionado com o horrivel espectacu-

lo, que morreu tres dias depois.

Br'utalidade.-N'uma ta-

berna de Siete Aguas, aldeia dos ar-

rabaldes de Valencia, estava n'uma

d'estas ultimas noites um grupo de be-

berrões. Um d'elles apostou que, me-

diante o premio de um litro de vinho,

era capaz de engulir um duro, em moe-

das de dez centimos. Acceito a aposta,

o homem principiou logo a operação,

mas á. primeira moeda não pôde con-

tinuar. Ficou-lhe na garganta sem a

poder vomitar nem engulirl Todos os

auxílios que lhe prestaram foram inu-

teis, encontrando-se o selvagem n'um

estado gravíssimo.

Uru ciclone no Atlan-

tico.--Pormenor'es corn-

1noventes.-Noua-York, 25.-

Um terrivel ciclone desencadeiou-se

sobre uma parte do Atlantico. Nas

agoas proximas de Nova-York naufr. -

garam centenas de embarcações. O nu-

mero das victimas é pequeno compa-

rado com o dos naufragios, pois o ci-

clone tinha sido annunciado e todas as

embarcações estavam proximas da cos-

ta. Ainda assim, já foram recolhidos

17 cadaveres nas praias e não se sabe

o paradeiro (le 38 tripulantes das em-

rbarcações naufragadas. O vaporsito

que fas a travessia em Long-Island foi

surprehendído pelo ciclone. Perdeu-se

por completo, vindo cheio de passa-

geiros. Morreram afogadas 17 pessoas.

Nos edificios situados proximo da cos-

ta, o ciclone fez enormes estragos,sen-

do ainda impossii el calcular-se a im-

portancia.

;1111.01- e crinne.--Para o

sítio de Los Castellejos, proximo de

M

geradamente rebocadoe de branco. A-

quelle diluvio de pós d'arroz fez sorrir

a mais d'nma senhora.

Cesar Torresaltas fôra apresentado

por Alexandre com nome supposto e

como mexicano. Ninguem tinha repa-

rado n'elle; era mais um convidado

que vestia fraque, que trazia um gran-

de botão no peitílho da camisa, uma

cadêa d'ouro mais grossa que o regu-

lar e que parecia coxear um pouco da

perna esquerda, ou pelo menos que a

movia com mais difñculdade que a. di-

reita, como se lhe pesasse mais, eu co-

mo se tivesse uma grossa corrente

preza ao tornozelo. Quanto ao mais,

Cesar tinha boa apresentação e manei-

ras muitas: e como nem a fé do ba-

ptismonem as mas acções ficam pho-

tographadas no rosto, ninguem sus-

peitou que aquelle rapaz uzara já do

uniforme dos calcetas. Cesar iguorava

uma coisa que devia surprehendel-o. . .

era que Raphael David estava em casa

da duqueza. Sentados Cesar e Alexan-

drc n'uma das_ extremidades do salão,

fallavam em voz baixa, passando re-

vista a todos os convidados quo se iam

apresentando.

- Vejo, meu caro Alexandre-

disse Cesar-que a reunião é das mais

brilhantes. _

- A duquesa esta muito bem re-

ga hombres estromamçuto mis e e_va !acionada vu¡ Madrid,
.-.._, .. ..- ..-....

morreu logo e o infeliz Baldomero ii-

cou tambem mortalmente ferido.

Um atuado¡- de bici-

cletas.--Foi em Paris. Um indi-

viduo chamado Daniel de Robespierre

estava com alguns amigos, proximo

da porta de la Muette, a mostrar-lhes

uma bicicleta de que tencíonava des-

fazer-se. De repente approximou-se do

grupo um quidam e, informando-se do

preço da machina, pedia para a expe-

rimentar. O dono consentiu, e o des-

conhecido, entregando-lhe o chapeu,

cavalgou a bicicleta e desappareceu a

breve trecho. A experiencia parece

que lhe satisfaz, porque nunca mais

tornou a apprecer. O roubado, a falta

d'outro meio para rehaver a sua bici-

cleta, foi queixar-se a policia, apresen

tando como unico indício para se se-

guir a pista do larapio o chapeu que

elle lhe tinha entregado.

N'um. templo-Em Ein.

siedeu (despacha) des-se recentemen-

te cste tragico acontecimento. Na quin-

ta-feira pisada quando o parorho da

povoação estava celebrando uma mis-

sa na egreja parochial, um individuo,

impressor e de nacionalidade allemâ,

avançou para o altar e disparou va-

rios tiros de rewolver contra o sacer-

dote. Em seguida o ilnpressor,julgnndo

morta a sua victima, voltou contra si

o rewolver e disparou novo tiro, ca-

hindo redondamente morto. A multi-

dão, que enchíao templo, sahiu pro-

fundamente emocionada. 4

Excentricidade
a r .

tistica.-A celebre cantora Chris-

tina Nilsson, que actualmente habita

em Madrid com seu marido, Algel de

Miranda, mandou decorar de uma ma-

neira original duas salas da sua resi-

dencia. As paredes do seu quarto de

dormir são forradas com as folhas das

partituras que ella interpetron e as da

sala de jantar com as contas de hotel

que a famosa cantora pagou durante

as suas viagens artistas pelo mundo

inteiro.

Expedição ao p o l o

Norte-O Tunes publica um te-

legramma do dr. Nansen, chefe da ex-

pedição ao polo Norte, expedido de

Vardó (Noruega) em 23 de agosto, mas

ezeripto do estreito de Jugor, que é o

canal que separa a ilha Waigatz do

continente russo e a entrada mais me-

ridional do mar de Kara. Dis o tele-

gramma:

(A passagem da Noruega para a

Nova Zembla foi boa, excepto de ven-

to e de nevoeiro. Avistamos Goeelaud;

na Nova Zembla, a 25 de julho. Como

o Fran¡ é um explendido vapor para

os gelos, chegamos bem depressa ao

estreito de Jugor, a distancia de 250

milhas do ponto onde se encontram os

gelis O vapor que _conduz o carvão

ainda não havia chegado, mas tinha-

mos sufíiciente combustivel e navega-

mos para o mar de Kara. Levamos a

bordo 34 esplendidos cães de trenó, da

Siberia. Considero muito favoravel o

nosso emprehendimento e devemos fa-

zer a viagem com mais rapidez pelo

oriente, ao longo da costa. Ainda que

os gelos nos prejudiquem esperamos

alcançar as ilhas da Nova Siberia no

tim de agosto, e tenho cume certo o

nosso successo. Se tivermos tempo pa-

ra isso, iremos ao rio Olenek e prova-

velmente mandarei noticias d'alli.›

Unn divorcio original

-O tribunal de divorcíos em Londres

teve ha pouco de intervir no julgamen-

to d'uma causa extraordinariamente

extravagante. Um gelztleman que gosa

de grande reputação em Inglaterra,

solicitou o divorcio fundando-se em

que a esposa o censurava frequente-

mente por 1.° Ter os pés mal formados.

2.° por lhe cortaram mal o cabello. 3.°

Por ter o labio superior muito grosso.

4.° Por não saber pronunciar bem o r.

5.. Por não perceber uma palavra de

cosmologia. 6.° Por ter mau gosto em

escolher as gravatas. 7.° Por cortar

demasiadamente as unhas deixando-as

ao nivel do sabugo. Em vista de taes

queixas, confirmadas pela esposa do

m

-- De certo; esta reunião de seres

felizes, de afortunadas creaturas, per-

feitamente o dá a conhecer.

-- Oral Acreditas que a felicidade

está na fortuna?

- Que duvida.

- Muitos d'estes são talves mais

desgraçados que nós eramos no tempo

da bohemz'a..

- Punho-lhe duvida!

-- Olha, além está a marquezíuha

de B. . . que está em vesperas de se

divorciar do marido. '

- E eres que o _divorcio é uma

desgraça quando ha dinheiro?

- Eu. . . ,

Cesar'sorriu-se _vendo que o seu

amigo vacillava.

'-- Tu mesmo te divorciarias com

gosto se não recciasscs a míseria.

-- Divorcíar-me eu! nuncal A

E Alexandre _lançou uma olhadella

cobarde . para _sua_ esposa, que estava

fazendo as delícias de tres jovens ele-

gantes. _ . ' ç ,

- Aposto "qualquer, coisa-repli-

cou--que minhamulher está contan-

do a morte d'Oscar. p

- Não era para admirar: falla

sempre do seu càosinho. . . creio que

o estima mais do que a ti. _

-- Quanto a isso, não digo o con-

trario. . . ,best _Bebes que a_ retração do

pletar a apuração das listas. Sendo de

50:000 o numero de de acções a emit-

tir, haverá grande rateio. Todos os

subscriptores garantiam as suas assí-

gnaturas com 5 p. c. de signal, em

dinheiro. O Pais, assignaland'o o mes-

mo notavel successo da subscripção

termina assim o noticiado facto: Exi-

to assim, n'estes tempos que vamos

atravessando, de geral carencia de

meio circulante, alliada á mais absur-

da e feroz¡ desconfiança, reacção exata-

mente equívalcnte ao passado optimis-

mo, é attestado honroso da capacidade

financeira da administração do novo es-

tabelecimento de credito;e prova quan-

to se tornava urgente a creaçño de um

banco que eja realmente util ao com-

mercio da nossa praça, fornecendo-

lhe os meios indispensaveís para re-

gular a circulação commercial, que ha

de encerrar, finalmente, a afflíctíva

crise que tem entorpecido todas as fou-

tçs da nessa actividade:

Felícitando cordealmente o incor-

porador do banco pelo brilhante exito

e certa opportunída'le do sen empre-

hendímento, deSejamos ao novo esta-

belecimento de credito toda a prospe-

ridade de que pode carecer para rea-

nimar e promover a reconstituição do

trabalho nacional.

(lrande incen dio.-

Roma, 27-0 palacio Cadarelli ficou

totalmente destruído com o incendio.

Os prejuízos muito grandes. Não hou-

ve felizmente nenhuma victima. O

consul geral de Portugal, o conde de

Valbrança, salvou-se com a familia,ín-

do refugiar-se no Hotel de Inglaterra.

Uma. horda de selva-

gens.-A bordo do vapor hollan-

dez “Rajah Kongaee,,, que navegava

na costa de Acgeen, armaram-se em

piratas alguns passageiros chineses.

Atacaram a campanha, assinaram o

capitão ingles, o piloto e vinte e dois

dos marinheiro asiaticos, ferindo cín-

coenta dos restantes. Abandonaram em

seguida o navio, levando para terra

captivos os passageiros.

Um capricho de Ro_

thschild.- Segundo o que lemos

numa folha francesa, o banco de In-

glaterra recusou trocar uma nota de

consideravel valor, passado pela casa

Anselmo Rothschild, de Francfort,so-

bre a casa Natham Rothschild,de Lon-

dres, O banco respondeu que só troca-

va as suas proprias notas, e não as

dos particulares.

c Dos particulares l. . . exclamou

Natham Rothschíld, quando lhe con-

taram o facto. Eu farei vêr a esses sc-

nhores que qualidade de particulares

nós somos. n

à Tres semanas depois, Nathani,Ro-

; thschild, que tinha empregado eise

. tempo a rnnír tolas as notas do 5 li-

l bras st., que poude encontrar em In-

l glaterra, e em todas as praças da Eu-

rOpa, apresentou-se no banco, mal se

abrira. Tirou da sua carteira uma no-

ta de 5 libras, em troco da qual lhe

deram 5 soberanos com admiração de

que o barão de Rothschild se incom-

modasse pessoalmente por tão pouco.

O barão examinou umaa uma, as moe-

das d'ouro, metteu-as n'nma pequena

sacca. Tirou depois da carteira uma

segunda nota, uma terceira, uma de-

cima, uma centessíma, e não mettía as

moedas d'ouro na sacca, sem as ter es-

crupulosa e vagarosamente examina-

do. Esvasíada a primeira carteira e

cheia a primeira sueca, um lacaio de

libré apresentou ao barão uma segun-

da carteira cheia e uma segunda sac-

ca vasia; e a mesma operação conti-

nuou até á hora de se fechar o banco.

O barão tinha recebido em 7 horas

21:000 libras. Porém como nove em-

pregados tinham desde pela manhã oc-

cupado da mesma maneira as outras

nove pagadorias do banco, resultou

que a casa Rotbschild tinha retirado

do banco 210:000 libras, e que ne-

nhuma outra pessoa tinha podido re-

ceber uma só libra. No primeiro dia

todos se riram muito do pequeno des-

forço de Natham Rothschild; porém na

w

cãosito chines foi cansa do meu casa-

mento com Flora.

- Pobre Alexandre l . . . tenho (ló

de ti, repetiu Cesar dando um suspiro.

E mudando de tom, continuou: ,

- Mas o que é feito do nosso so-

cio, do nosso querido amigo Annibal,

o aprendiz de medico? ' '

- Julgo, segundo me escreveu ha

tempo, que está medico n'uma povoa-

çãosinha da Andaluzia.

-- Esse ao menos _é mais feliz do

que nós. '

-- Talvez.

N'este momento ouviu-se um mur-

murio no salão. _ .

-- Que sera_ isto? perguntou Cesar.

--~ Não sei, _respondeu-lhe o amigo.,

E como todas as vistas se dirigiam

para a porta, e alguns convidados se

en_caminhavam para 'aquelle ponto, Ce-

sar e Alexa_ndre,_olharam, talves por-

_que se lhetinha pegado a curiosidade

geral. Viram entrar no salão Octavio_

de Nincourt, dando o braço a uma ,jo-

ven tão modesta como formosa. 0 seu

_vestido branco. assimilhava-a a um

anjo. Cesar estremeceu: acabava de re-

cmhecer Angela David. Por detraz,

fallando com a duqueza de X. . . vi-

nha Raphael, a quem cercavam algu-

mas jovens. O fugitivo do presídio de,

monstrou algum desassocego, porém

Alpendre. nada ggmpreheadeu,
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infauta D. Eulalia quiz adquirir,quan-

do esteve na exposição de Chicago, um

vestido: de crystal. A este respeito diz

nm jornal de New-York:

c Ao voltar para a Hespanha, a in-

fanta D. Eulalia introduzira mais dia

menos dia no paço real um producto

de invenção americana. Ao visitar a

exposição de Chicago, attrahiu-lhs ex-

traordinariamente a attenção um obje-

cto do qual manifestou desejos de ob-

ter um exemplar. Este producto de

genio americano, era um vestido, mas

comonunca mulher alguma o usou. E'

de crystal, de delicadas e fíníssímas

fibras, tão flexíveis como a seda mais

macia. O processo que se segue na f; -

bricasão d'esta tela é de invenção re-

cento, e não se applicou até agora se-

não para'artigos de pequeno volume,

como gravatas, e isto como recordação

do deay Plaisance.0 fabrico é muito

lento e custoso, não se podendo fazer

anais que sis notre por dia, O vestido,

logo que esteja prompto, será. apresen-

tado pelafabrica de chrystal á infan-

ta,e sem duvida ha-de chamar a atten-

ção das damas da côrte hespanhola».

Uma. anedoctn. em A.-

frica. - O general Dolds, que no

dia 10 do corrente agosto tornou a

embarcar para a Africa a 'fim de pro-

seguir na organisação e colonisação do -

Dahomey, cujo rei,Behanzín, elle der-

rotou, apesar de protegido pelos alle-

mães, teve uma passagem intessante

por occasíâo da guerra, em principio

do corrente anno. ^

Este general nasceu no Senegal,

onde ao tempo seus paes se achavam.

Por esta razão os' indígenas do Sene-

gal o consideram patricia e lhe são

muito dedicados. A maior parte divin-

fanteria com que elle acommetteu a

guerra é senegnleza. Segundo o costu-

me indígena, os soldados levavam

comsígo pora a guerra mulheres e fi-

lhos, custando os olhos da cara ao ge-

neral Dalds convencel-os a que deixas-

sem uns e outros em Kctnnu. Como a

guerra durou meses, succedeu que no

acampamento das mulheres nasce-

ram muitos meninos. E o que fize-

ram as mães? Puseram o nome do

primo Dodds a todos os filhos, de mo-

do que, quando o general voltou en-

controu-se com uma allnvião de Dod-

dess'n/zos. Elle não chamou os padri-

nhos, abraçar¡ um por um, beijou os

pequenitos e deu para cada um o pre-

sente de 2 libras. Escusado é dizer

que de então em diante o general é,

para ellos como um deusl Por isso lá

torna a acabar a lição começada a dar

no tyraaete de Behanzin, porque nin-

guem tem o prestígio d'este illustre

general, que tão respeitado está tor-

nando o nome frances no intesior do

sortño africano. '

Cidade desappareci-

(kh-Uma inundação destruiu com-

pletnmente a cidade de Brisbane, ca-

pital de Queenland, na Australia. Tes-

temunha ocular assim descreve o esta-

do em que ficou a cidade:

'a As aguas retiraram, deixando

ver em toda a sua extensão 0' horror

do desastre. Mal se pode descrever um

tal espectaculo. Uma camada 'espessa

de lodo esverdíado cobre o que resta

da que foi a bonita cidade de Brisba-

ne. Seiscentas casas mudaram de logar.

Não se sabe ainda o numero das pes-

soas que pareceram. A' noite, o que

resta da cidade, apresenta-se immerso

e nas mais densas trévas. Nem gas,

nem electricidade, nem telegraphos,

nem caminhos de ferro; tudo desap-

pareceu, Brisbane é uma immeusa

necropole! As perdas materíaes oau-

sadas pela inundação estão calculadas

em seis milhões de' libras esterlina:

(58:000:000$000)'.

O telephone nos ea-

mínhos de ferro-Um nota-

vel progresso apresenta o caminho de

ferro de la Robla a Valmazeda, em

Hespanha. Na presença do engenheiro

dos caminhos de ferro do noroeste, fi-

zeram-se experiencias sobre as com-

municações telephonieas :fóra das es-

SM

A presença do auctor' da Debora

molestava-o, quisera achar-se longe

d'alli, porém conteve-se.

- Talvez me'não conheça-disse

elle fallandocomsigo mesmo: disfarce¡

o rosto e deixei crescer a barba. 'De-

mais, procurarei affastar-me d'elle.

E voltando-se para o seu amigo,

continuou:

- Conheces aquelle?

- Conheço, é um antigo pianista

do café das Musas. 4 ' '

,_- Pois bem, não lhe digas, se lhe

failures, que estou n'esta casa; depois

,te eXpllcm'ei o motivo d'esta recom-

mendação; agora creio que vão recital',

dançar ou tocar; vamos nós até á'sala

do jogo. V_ _ l A ' A

\ -- Vamos onde quiseres, porém

previne-te que quero ouvir David e

sua irmã. _ _ _ _í' s _

_-__-Já vimos, ' l A

-- Vamos lá. ' ' , ç

, › Elos dois sentenciado. _Cesar '

advertira o seu amigp__A-l_exandre' que

nãodissesse a pessoa alguma o seu A

verdadeiro nome; porem?, como 'o lei_-

tor verá, foi ,recommendação inutil,

Deixamos os dois amigos, pois que ou-

tros acontecimentos reclamam a 'nossa

atteução. i
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rado no meio daria, poderá commu-

nicar iminediatamcnte com todas as es-

tações da linha. Os resultados foram

satisfatorios; podia-se fallar de qual-

quer .ponto, obtendbi'se lcgo resposta.

Em consequencia do', exito das experi-

encias, Os comboyos d'aquella linha'le-

Varão apparelhos portateis telephoni-

cos e a linha dela Roblaa'Valmazeda

será a primeira a gozar tão utilissima

innovação, que fará. com que os sinis-

tros sejam menos frequentes. ,.

O' tapete 'i de Maho-

met.- O professor Luiz Boutan,

director das conferencias da Sorbonne,

fez em agosto do auno findonma' via.

gem de exploração ao 'mar Vermelho.

Foi numa pequena ;lancha de_ pescado-

res musulmanos, e, arrastando com to-

dos osperigos, conseguiu vêr de per-

to 'a famosa peregrinação a Moon, que

elle. descreve _as_sím:.

_ V .Os perigrinos invadiram a peque-

na cidade e acampavam nos arredores.

De tarde e á noite passeiavam pela ci-

dade, ajoelhando-se em frente das mes-

quitas e ezecutando dansas religiosas,

o mais grotescas possivel. A 27 de ju-

nho chegou o famoso tapete que o khe-

diva manda, todos os annos, como uma

respeitosa homenagem, ao .tumulo do

PrOpheta. A chegada d'esse tapete é

um acontecimento. Vem do Cairo, num

comboio especial e escoltado por um

regimento de soldados turcos. Fazem-

no atravessar a cIdude, conduzido por

nm descendente directo do Propheta,

designado a todos os olhos pelo seu

turbante verde. O oamello que tem a

honra insigne de levar sobre o lombo

o sagrado tapete tambem descendo_ dos

famosos ruminantes que Mahomet mon-

tam: Un regimento _para escolta: no

tapete parece disparate, mas está pro-

vado que esae apparato bellico é indis-

pensavel. No perigoso trajecto de Djed-

dah a Meca, atravez dos desertos, já

uma vez os bcduinos nomadas assalta-

ram a escolta, que foi dizimada, e o

tapete abandonado no meio das areias;

Quando é conhecida em Suez a proxi-

ma chegada do comboio, especial pro-

cedente do Cairo,'a multidão agglo_

mera-se nas proximidades da gare, sen-

do a custo contida' pelas tropas da gu-

:antiqâq que, ,nesse dia.eutram todas

em serviço. Quandoo comboio pára, o

tapete é deposto sobre o lombo do cn-

mello priviligiado na presença do go.

vernador e do'gencral 'que dirige a ex-

pedição. Depois o cortejo desfila, pre.

cedido pelos cavalleiros da escolta e se-

guide!, pelo .descendente do. Propheta,

que se reconhece ;facilmente pelo tur-

baute acima referido. A._ multidão de

v .

abandono.

_1..-_ ..v 5

e tao selecta.

n'uamente.

de Bolonha.

Isto, podem os nossos leitores imagi- proximos do local do iiiisti'o, *andre*-

nar_ o numero. incalculavel de bactet ram grandes estragos._-Em.consequen-
rias 'inficciosas ,que absorvem diaria- cia d'este horroroiáoí'si'nistrogdcãt'aui

_ mente os habitantes de' Lisboa e ou- sem abrigo perto de 7:000 pessoas, na
tras cidades da província, onde a hy- sua maior partevpobrissi'mas: i
gtone se encontra no mais 'criminoso

.Grand Prix; .dePa- dor Guílheiime acaba de ,Seda-”sena
riz.-No dia do Grand Prix todo tographia do homem mais alto que o

Paris acorda cedo e de bom humor: E' exercito allemão conta atualmehte nas
uma festa. que agrada a todos e ha só suas fileiras. Este gigante que mede

uma no anno. N'esta festa acentuam- nada menos de, 2 metros e 6_ centime.

se as modas de verão. Este anuo foi o tros de altura, acha-se presentemente

branco que predominou, e depois de_ em Aixála-Chapcllc, onde ' toma parte,
ella fecham-se os salões e a gente chic ,nas manobras militares na. qualidade

sáe de Paris, que fica deserto, para os de sargento, Serviu primeirementeco-
seus'oastellos ou praias de banhos.

Ilimitado Gfamd Pri-'B foi mais gimento-deinfaoteria da guarda-
uma victoria para os francezes, pois_ _ Aventura, comic“, ._.

que le- Ao principe Alexandre de Hohenlohe,

. ancos. filho do governador da Alsacia-Lore-
Ha sets annos seguidos que os in- na, succedeu ha dias uma aventura

glezes são batidos n'esta lucta.

Só na grande corrida o movimento o joven principe empre'hendeuvnma sé-

na casa das apostas foi de cerca de rie de excursões _pelas povoações do
quatro milhões de francos. i

Ha mais de 30 annos que não ha res. Em Roeschworg foi recebido por

a reuniao tac numerosa uma escolta de honra composta de dê-

foi o cavallo frances-Ragotsky

vantou o premio de 2003000 fr

exemplo de um_

O tempo concorreu muito para isso. mostrar-se generoso, o principe deu

Das tribunasobserva-se um pano- ordem na hospedaria que dessem dc

rama dos mais raduetores. Uma onda beber aos cavalleiros da escolta tudo

de lindas physiõnomias sobresahiam o que quisessem. O dono da hospeda-

no meio das bellas toilettes, que de mil ria assim ,ofez ”e ::generosidade do

'ÚGÕI'QB camblautes7 falam¡ Vista Gonti- principe 'foi acolhida cóm enthusias-

A_ volta de Longchamp começou as conta ao principe, este viu com pasmo

4 e meia pelo presidente da republica. que a escolta de honra bebera em re-

A massa das carruagens começou petidas saudes diversas bebidas nov-a-

a mover-se lentamente no meio do po- lor de 200 marcos (45%000). Não lhe

vo amontoado nas avenidas do Bosque ficou nada barata' a generosidade.

N'esta avenida, Praça da Estrella gas.-Um collaboradúr da ¡Mozart-

,e Campos Elysios uma multidão com- ”cof Natural History diz o seguinte

pactaassistia ao interminavel desfilar a respeto d'esse íncommodo insecto, '

_de carruagens, unica no mundo.

A_ pesca na. Chuan_ Lisboa:

'Calcula-se que n'este paiz, esjeg ppth-

lação- esta avaliada em _ cêrca de 400 sião, que um formigueiro transportava

milhões de habitantes, um decimo os seu thesOuros a um sitio differente

rua Rennes; bnpbqtroit amido, carvão, quatroíafiiiíãs ?eram destruidps mais“:de 'o ill'iislre administrador diesto”concei-'ra e, sincera apreciaçãom-Até á Fi_-
residdos~degétáes“e"gesso, que conti- ÉÉQOO :,'t.*=i,cr.i-es,l ,125000 '

t V
nham 14,0;000 baoterias. Entre ellas :ursos e ,300'.1obo's. Durante-o anne de
,verificaram-se as da terbucnlose, do 1'892 asiféras mataram 3d? pessoas.

vtypho, do cholera, do carbunculo, da As cobras venenosas ligaram maior des-
dip'htera, _e da erisipela, daivvariola e traição, matandoÇ-.QBB pbs'ãbaü. Quan-

de'outras entermidades. Estas bacte-, to ao gado, as cabeças mortas pelas

rias conservam seu poder inficcioso feras são' nunierasis'simas. -
por um tempo que varia entre quetor-

'ze dias ie' mir-anne; ^ Todos estes ger- em Cilicag'o.- Telegrammas
mens pathogenicos, descobertos pelo vindo de New-York', dizem que se ma-
si'. Tisseraud, foram recolhidos, colle-i nifestou, um violento incendio_ em Chi_-

cionados .esubmettidos a uma-analyse' cago,_iu-deudoíí250 casas, na suaãmaior

pelo sr. Miquel. Se em Paris, onde os partede madeira, que formavam um
serviços' 'def policia' ?urbana se encon- populoso bairro na parte sul da cida-
tram a uma altura notavel, acontece de. Um grande 'numero deedilicios_
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O soldado nlaís 'alto

da Allernanha.-- O im era-

mo voluntario de um anuo em um re-

singular. Tendo sido eleito deputado,

circulo, a firmado agradecer aos eleito-

zoito mancebos a cavallo; Querendo

mo. No dia seguinte, apresentadaa

As linguas das ,for-:ui-

que este anno invadiu a cidade de

«Notei diz elle n'uma certa ocea-› a

pantlilaras, ;1500 'lho á s'yndicancia ordenada'pelá-sni, gpsira. Reis da Silveira.

'governador civil dieste districto contra o ' ' '

a detestavel administriaçño'da'cOmmis-

são que, no .nefando .governo do cele-

berriino José',Dias, foi nomeada para

dirigir os_ rendimentos da irmandade

do Senhor dos'Passos d'esta; villa. Se-

gundo nos - informa um amigo, que

acompanhado perto "esta questão, já

foram encontradas bastantes illegal¡-

.dades, ps qnaes veem justificar _o que

dissemosina iioàsia' carta piiblimadaino

4:290 (Peste jornal, e esperamos

que o sr. Lima Duque, que ;tão incan-

savel tem sido n'e'sta 'importante ques-

tão, consiga' rasgar completamente o

__véu.comque›ccsea peralvilhos preten-

diam, etimolíricitantos desaforos e falca-

truas. E' de extrema necessidade que

essa dominiosño eisbanjadora dos bens

alheios receba o competente correctivo

para que nunca mais se repitam abu-

sos' d'esta ordem, e para qu'e'esses li-

_gurões fiquem sabendo que o dinheiro

que entra nos cofres das irmandades só

d'alli 'pode sair .paradespezasdo culto

e 'para ,os infelizes, quentio _possuem

meios para se alimentares¡ - durante

qualquer doença que os retenha no lgi- _

to, e não para consumir-em em folias e

em outras coisas mais. Em occasião

opportuna voltaremos ao _assumpta

- Um dos acontecimentos que a-

ctualmente mais nos preoccupu e en-

triàtecc é, sem duvida, o que se está

passando n'este concelho com a sahida

de tantas familias para as longinquas

rigiõis do Brazil. Todos os meses se

vêem sai-r dezenas de pessoas para a-

(193““ republica' ..No Sabbadoido 1035"' e ao rico que tantas privações passa.

d'Ouca, dÍeste_ cencelho, sahiram -22 M

pessoas; entre¡ homens e mulheres!

Neste andar ficará eu¡ pouco tempo a

agricultura sem braços e muitos loga-

res completamente despovoados. Como

exemplo, citaremos o logar d'Ouca', 'que

ainda não ha 12 annos era o mais po-

puloso d'este concelho,e presentemente

está quasi deshabitado, _E' mais uma

calamidade, além de muitas'outras que

já aliligcm a humanidade!

-- De visita ao digno chefe do par-

tido progressista e ao sr. Paulo Cau-

cella, estiveram no dia 23 do corrente

em Anadia os srs. commendador Ro-

drigues da Silva; António dc Mello,

Joào Santhiago, M. Catharino, João

Fernandes de Carvalho Maia, João de

Oliveira c outros.

- Tem'estado seriamente income

modado na sua casa d'Ovar o nosso

prestimoso amigo,sr. dr. Manuel d'Al-

meida c Silva. O Seu prompto restabe

lecimento é o que do coração deseja-

mos a s. cx.“. '
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CARTA DE CiNlHllEllE -

_30 DE soos'ro Ds 1893.

. “7' Tristervida passa-*corretos-correta:

mondeth como.~eu,”'“ein j'. s d'estas!

_Percorre agente" esta; la ,todos os

!dias e sem encantrar cousa que desper-

:te a attenção ou _seja ;ligando monsão.

_Nos patãbçlseigentos e nos ceu-

'tros mais ou menos coucorridos (Festa

_aliás importanteterra'só se ouye ,fallar'

íemguebras, ou fallencias, (queésumá

palavra mais delicada,e que soa melhor'

aos ouvidos).--Lo'go que fallamos de

fallcncias será, bciu ' dize¡ quetha tem-

pos poradas-já quebra/mma quatro ne-

nociantes, sendo o .ultimo ,Joaquim

Martins 'Canellas' Esperam-se ainda

mais fallencias, o que é unicamente

devido a crise monetaria que vamos

atravessando.

_Por este caminhar, não só fica-u

mos sem credito n'este concelho, mas

tambem reduzidos- á miseria. O com-

mercio estacompletamente paralisado.

O vinho que era a nossa unica. fonte

de receita desapareceu. V - A '

Dia para dia nos aproxiinamos"

;d'um abysmo. O cataclysmo está emi-

lnente. Parece que já se ouve bater á

porta do rico com ma-is for-ça do que á

'do pobre a fome e a 'miseria. Tudo es-

tá lamentando e esperando a sua. reco-

pçao, que não se fará esperar muito:

Mas nem assim deixam de gastar á., lar-

ga em bailes, theatros, luxos e bons

jantares, não só o que tem, mas tam-

bem o que custou 'a' ganhar ao pobre

para viver honradamente c tor com'

que se alimentar na sua velhice e a sua

liamilia. Não se importam com isto,mas

mais tarde, toca a faltar ou a arrestar-

?lhe os bens e quem perde, perde. Tra-

;balhem, poupem e deixem-se de tolices

(e fidalguias (que pendem talvez ain-

da pertencer á familia de Caimj senão

se querem ver a braços com a fome e

bom a miseria. Lá diz oadagio--nun-

'ea te verás vingado de quem fôr bem

governado.

í Reis da. Silveira.

W
_..-wh__

Stttlt Assistir""

 

A curas vmtcom

E o :vosso COMMERCIO De rumos

Uma questão da mais alta gravi-

dade reclama, u'este momento, a atten-

ção do governo pelo ministerio das

obras publicas. A crise agricola, que

desde muito inquieta e affiige o paiz,é

no corrente nuno aggravada pela teme-

A'

ra, tãoflagellada este-anne pelo mildz'u.

voltaremos a surtir, como d'antes, os

nossos mercados. Puro engano-l Só'

- quem desconheça por coinpleto as ten-

dencias cos; habitos do negocio. meiu..

cantil, @que poderá illudir-se com es-

sa chiinsricm phantasia. Umavez des--

locados os nossos-vinhos commons dos

mercados externos, diliicilmentesalli os

,poderiamos introduzir _de novo. Esses

Inei'catlosmseriam abastecidos_ immulia-j

.tamento pelos .vinltoszda França.? .Hes-

panha ou Italia, .que-como todos sa-

bem, empregam _as maiores diligencias,

para Conquistar mercados novos, va-

lendo-se de _meios de ' propaganda do

,primeira_ordem, e tendo, _ sobre nós, á

vantagem de. melhores condições de

preço, que, .em muitos casas, o consu-

midor toma em maior consideração do

que propriamente a cxccllcncia c qua-

lidade do producto. ,

assim nao fosse, não teria a

França,_guando, ainda ha poucos an-

nos, viu destruída a sua viticultura pe-

latetzri'vel, acção da phylloxera, procu~

rado em outros paizes, por meio de um

exercito de ,agentes especiaes, as gran-

, des massas _vistorias com que pôde,

ainda contenormes .sacrifícios, susten,

tentar os seus mercados, cm quanto in-

telligente 'e .persistentemente ,teve _de

reconstituir os seus ,extensose formo-

sos vinhedos.

E' evidente que'uunca aconselha-

riamos o governo, que procedesse de

leve e precipitadamente.n'este momen-

toso assumpto, que., se póde e deve ser

resolvido_ de modo a salvaguardar os

legítimos e _instantes interesses do nos-

so importante commercio de ,vinhos,

interesses que_ tambem o são da nossa

viticultura, como é obvio, não poderá,

entretanto, scr considerado fora do im~

mediato beueliciodós viticultores, que

puderam, graças a sacriiicios e esfor-

çado trabalho, salvar as suas vinhas

dasgarras do flagello, que ameaça 'a

de as destruir. A justo titulo pediria-

mos para esse uma compensação, facil

por sem duvida do fixar-se, que_ lhes

garantisse um preço de venda mais

uvantajado em_rc_alçar.ao preço obtido

na ultima. colheita.

, Facilmente, a nosso vêr, poderiam

os negociantes de vinhos matriculados

eos viticultoI-es, seus fornecedores, che-

gar a um accordo, no preprio e reci-

proco interesse, accordo. que teria a

sancção otlicial pela intervenção dis-

creta do sr. ministro das obras publi-

cas, por intermedio da heuemcritn Com-

missão promotora do commercio de vi-

nhos o azeites, que tão louvavel e pa-

trioticameute, segundo ouvimos tomou

ou vao tomar a .iniciativa d'esta tare-

que ameaça anniqniiar trabalhos c'es-

forços de prolongados annos na con-

quista e manutenção de mercados ex-

ternos para os 'nossos vinhos com muus.

Urge, por isso, que o eXportador por-

tngncz poss-mabastecer os seus'merca-

dos esternos = por. meio de massas' de_

vinhos exoticos cenvenieutemeute 'lo-

tados com o nosso, c por fôrma ..ardor

as lotaçõcs; o ,type apropriado ao gosto

já creadoi tivesses mercados, 'tal como o

lizeram os cogiizigrrçiantes francezes

empregandooglnqso: _vinho nas suas lo-

tações. Urge, tambem, que esta pro-

videncia, para ”ser ben¡ aceita por to-

dos, viticultores e commerciantes, se

lirmeem bases maduramente estudos'

das, puecavendo-se contra as=possivois?

fraudes e precatando-se contra os exa-

geros, que possam acaso .surgir por

qualquer ;das , partes interessadas. Mui-

to conviri'a,: ;por isso, que o governo

mandasse publicar a estatistica da pro-

dncçño _vinicula, no ann-o corrente, ob'

tendo-a com o maior rigor'possivcl, a

lim de a tornar: bem; conhecida dos

proprios viticultores e negociantes, pa-

rn. que uns noutros, sem grande esfor-

ço, se compenetrassem da importancia

::urgencia :d'uma' providencia, que', 'em- '

_bora do caracter .provisorio e imposta

pelas circumstancias, pôde, sem aggra.

var a -viticultura' .portugueza, :antes

ealvaguardando os seus interesScsp're-

sentes, contribuir ,poderosamente para

mantermos no mesmo pé os mercados

já conquistados, .o que, representando

umajusta .satisfação ás aspirações do

commercio, representaria, ao mesmo

tempo umagarautia para 'osfuturos

interesses dos nossos vit-itmltores. '

Não'queremos descer ses prome-

nores de .um problema, que terá de ser

lu ad uramente estudado pelas esta-ções

competentes, depois de -consultada,

uma ennais vezes, a C'ornntchsão1 Pro-

motorardo commercio de vinhos e" limites,

já. digna do louvores pel-'o modo intel-

ligente, activo c zeloso, porque vao'

submcttendo ao governo os problemas,

que tuo directamente interessam á nos-

sa viticnltura, e ao commercio dos vi-

nhos, seu auxiliar poderoso e indis-

pensavel.

Voltaremos, porém, ao assumpto,

depois de procurarmos conhecer quaes

asbases em que aquella commissão

projecta assentar a providencia', que

pretende pmpôr .á consideração do sr.

ministro das obras publicas, cuja boa

vontade pelas coisas agricolnswé gn.

rantia, de que saberá cuidadosamente

alfastar-se a tempo de certas injluen.

cias, quesegundo se-diz, procuram, pe.

lo habito de acharem bom só aquillo

em que elles intcrvéem, indispôl-o com

  

  

     

     

  

              

    
    

 

  

  

       

  

  

perigrinos precipita-se então como u-

ma torrente para uma gaiola dourada

suspeitas¡ e.swim tapete; acordão
.dos soldados é forçado em diversos

pontos.“Parra que a :viagem tenha re-

sultadorésnecessario que os perigri-

nos consigam tocar na santa relíquia.

Imagine-;se ,o 'que nào .serál _Reunidos

em volta do camello e armados de lá-

tegos, os soldados açoutam com toda

a alma a multidão e ouvem-se as pan-

cadas que surdamente, resôam sobre

as costas dos peregrinos. Mas nada

detem esses fanaticosl Acotovellam-se,

empurram-se, atropel-lam-se arrastan-

do-com as ehicotadas, contanto ,que

comsigam o que 'desejamln

Athennosphera n o s

grandes centros de po-

pulação.-As observações scien-

tiñcas', 'realizadas nos grandes centros

de população para analysar o ar atmos-

pherico, produziram resultados ater-

radores. _

O ar, em Londres, Pariz e S. Pe-

terburg'o,arrasta milhares de bacterias,

resultantes das emannções do carvão

depedra, que tanto se tem generaliza-

do até para' usos domesticos, e que se

utiliza nas fabrioas 'da luz eletrica e

outras industrias. O Observatorio do

Montsouris publicou, ha pouco tempo,

os trabalhos realizados em Paris, com

o tim de conhecer os componentes da

nevoa que fluctua na atmosphera da

grande capital. D'estas experiencias

verilica-se que a base da uevoa é o a-

cido sulghurico, que não sómente de-

teriora os edificios, mar tambem o or-

ganismo dos parisieuscs.. Apezar d'is-

to, a obsorçño obrigatoria do acido

sulphnrico, é_dos perigos bem p peque-

só¡ q-ne'o ar' qne se respira em Paris.

O sr. Tisserand, que analysou um

gramma de poeira, recolhida' d'um

movel, situado num compartimento da

 

aproximadamente vive exclusivamen- 'd'aq'uelle em que os guardam. Cada

da pesca. Milhares de barcos percor- formiga transportava uma parte das

rem sem cessar toda a extensão das provisões e observando as attentamen-

costas do Celeste Imperio, pescando te, pode ver que a cada momentoduas

umas vezes em commun, outras em ,formigas que iam adiante., spproxia

separado. Não ha nenhuma especie de mavam as cabeças e assim permane-

estratagema para attrahir o peixe que ciam largo espaço. como se estivessem

não seja empregado com exito na Chi- conferenciando. Com o pé matei uma

na; usam-se alli todas as qualidades d'ellas e então as testumunhas da

de apparelhos, desde as rédes iminen- morte da sua companheira approxima-

sas, que occupam o espaçoule muitas ram-se das outras, como se fossem

milhas, até á pequena rêle que se con' contar-lhe osuccedido, e lego fugiram

fia ás mãos de uma creança. Pesca-se. em diversas direcções como fugindo

de noite, de dia, á luz da lua, ao cla- d'un¡ perigo. Tudo isto me demonstrou

vão de archotes e na mais profunda e's- que as formigas fallam. Qual será a

curidão; pescam em barcos de todos linguagem que usam? O professor

as dimensões. Enconti'am-se pescado- Granier que descobriu a linguagem

res pacientemente sentados no cimo dos macacos pode intentar descobrir a

dos rochedos que bordam o mar, vêem- das formigas» A '

se no meio das ondas batidas pela tem- Está' agora explicada a rasão por-

pestade, e que ha múltos 1119288 não que as formigas invadiram Lisboa

vêem as suas casas. Finalmente, para em tão grande numero. As poucas

pescar usam-se os mais diversos meios 'que por cá havia foram contar as de;

linhas, baldes, cestos, rédes grandes e fóra que a cidade nadava em fartura

pequenas, ñsgas, arpões, n'uma pala- e d”ahi. . .se d'ahi as que vieram an-

vra, todos os expedientes imaginaveis. dam por ahi a morrer de fome aos

Não ha lago,charco, valla _que não es- pontapés. Foram cruelme'ute .enga-

teja cheia de peixe. Uma _porção de a- nadas l

gua na China é quasi tão apreciada Contra. as vespas.~-

como uma' bôa geira de terra, Desde Este anuo, sem duvida por cansa dos

o amanhecer, as cidades do im perio calores extraordinarics que favorece-

enchem-se de vendedoresdepeixefres- ram o seu desenvolvimento, é tal _a

co, conduzindo-o em baldes cheios de quantidade de vespas que pullulam em

agua e tendo o cuidado de inutelisar alguns paizes, que já se tomam medi-

aquelle que não poderam vender no das para extinguir tão temiveis insetos.

mesmo dia O governo de Luxemburgo resolveu dar

As fér-as na India,cen- um premio de 100 réis por cada ni-

tx-al.-O commissario geral das pro- nho destruído. O premio é pago ante a

viucias centraes_ da India ingleza pu- apresentação do ninho ao burgomestre

blicou ultimamente diversas informa- da communa. O ninho é em seguida

ções estatisticas sobre o numero de fé- destruído.

ras mortas u'aquellas províncias e pe-

las quaes foram pagos os respectivos (”MM m” um”

premios. Entre os animaes mortos Íi- 28 DE AGOSTO DE 1893-

gnram 274 tigres, 442 pautheras, 131 Com a maxima actividade e debai-

ursos e 85 lobos. Durante os ultimos xo da melhor ordem e disvelo, procede
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a retirar, o que é :para sent-ir.

- Até breve. Y.
, a

CARTA DE LUZD

28 DE acosro DE 1893'.

Realisou-se hontom a premeditada

festa em _honra do martyr S. Sebas-

tião. Houvemissa cantada a grande

instrumental e sermão pelo nosso ami-

go o revd.° Francismo Pimenta, que

muitissimo agradou. No fim houva

procissão, na qual tomaram parte mui-

tos habitantes; iam alguns anjos e an-

dorcs. A festa foi abrilhantada por

uma musica da Mealhada.

- A'manhã deve aqui chegar uma

companhia francesa, aliin de dar al-

guns espectaculos. *

- Alguns banhistas já. principiam

- Não tem havido animação nas

soiráos dadas na assembléa. 'Os cava-

lheiros preferem respirar o .ar puro da

Alameda a verem as damas das trica-

nas, do que irem á assembléa, com o

que algumas senhoras dão o caeaqui--

nha. Verdade, verdade~na Alameda

veem-se curas bellas! I. Com especiali-

dade uma realmente,formosa. Como

é d'uma belleza e suducção aquclla

joven que conta apenas 15 primaveras,

que costuma passar algumas horas na

Alameda recostada n'um cadeirâo de

verga, com seus _bondosos paes a seu

seu lado!? Cada dia se torna mais po-

pular, meiga e terna e com o sorriso

n'aquelles labios' nacaradosl Como ella

faz encanto permanente de todos quan-

tos tem a felicidade de a vêr, admirar

e tractor aquella 'jovem encantadora,

,que rcunc todos os predicados não só

de bcllesa como uma educação lina e

esmerada e uma alma bem formada e

generosa o um coração de pomba l '

ç esculpe leitcr esta' divagação e

apreciação e perdoe-me ajoven fasci-

nadora d'os'"cahelliohos, esta verdadei-

z a.: r ç.; - 7 ' .

 

   

rosa crise vinícola, resultando da es-

ottssez da proxima colheita, que, ao que

parece,pelas noticias recebidas de mui-

tos 'pontos do reino, apenas dará para

as necessidades do consumo interno.

N'estas condições «aHigura-se-nos

sériameutc cmnpromettida a exporta-

ção de vinhos naciouaes para os mer-

cados externos, que, após largos e ex,-

forçados trabalhos, temos conquistado

em luota e concorrencia com algumas

poderosas nações da Europa.

Não sabe'uos se o sr. ministro das

obras publicas, absorvido com a ques-

tãodo operariato, que reclama traba-

lho-problema, a nosso vêr, 'dc não

diHicil solução-e ainda com os accor-

dos relativos ás obras 'do porto de Lis-

boa e á Companhia real dos caminhos

de ferro portuguezcs, terá tido a peito

a questão vinícola, que é de natureza

a não poder addiar-se, devendo consi-

derar-sc a'primeira d'entre as questões

agrícolas sujeitas ao seu exame e reso-

lução, pela direcção geral respectiva.

Bom é que se dê trabalho ao ope-

rario, que não pó le facilmente encon-

trar collocaçâo fóra do seu oiiicio; bom

será, ainda, que se firmam accordos

com a ein-preza do porto de Lisboa e

com a administração dos caminhos de

ferro portuguezes; mas o que urge, e

os altos interesses da nossa vida eco-

nomica reclamam, é que o sr. minis-

tro das obras publicas, sem preterir os

demais problemas da a lministraçâo

confiada aos seus cuidados, attenda,

sem perda de tempo, á. situação do nos-

so commercio de vinhas, que, mau gra-

do seu, não poderá abastecer os merca-

dos extcrnos e os das nossas posses-

sões ultramarinas, correndo o risco de

os vêr perdidos para todo o sempre.

ondas, que_ d'cllc se abasteciam, ainda .

Não se diga que o prejuizo será aceitos, era util _e necessaria, mas não

apenas 9.1' um arma, psique, iuelho- bosta para o mmucuto actual, em ..que

tando as condições da nossa viticultu- de sublto estala a crise da escassez,

fa, cujo bom exito será_ mais um titulo

de gloria para ella, e a compensarade

dissabores, que terá tido na ardua ta-

refa que por lei lhe cabe desempenhar.

Somos vitiCUltor e comprehende-

mos, mercê de eus, o pró e contra dc

uma providencia, que tenha por tim.

evita' as desastrosas consequencias da

escassez na colheita vinícola do Corren-

te anno. Mas, em consciencia e ,sem

por um instante deixarmos depuguar,

como é nosso dever, polos interesses da

viticultura, estamos convencidos de

que uma medida governativa, pruden-

temcnte adoptada e apenas pelo tempo

de um nuno, poderia contribuir forte-

mente para a sustentação do nosso

commercio de _vinhos pelo emprego in-

telligcutc da materia viuaria proceden-

te de paizes .estrangeiros. ç ç

Ninguem desconhece que pelos

nossos portos saem, em transito, gran-

des partidas de vinho hespanhol_ para

diversos centros do consumo em pai-

zes estrangeiros. Aconteceu até que du-

rante largos annos, devido á nossa in-

curia, esse vinho pôde ou_ podia figu-

gurar como_vinho portuguez nos mer-

algumas instituições, que tendo já

prestadoserviços á viticnltura, repre-

sentam uma garantia de que não serão

por ellasjáunais olvidados os seus mais

Instantes mteresses. ,› .r

ã , _ num_ Puo'rse'uu

r ' _ A EPIDERME CON..

, ,\ 'PRA -as 'influencias

perniciosas da atmo'sphe-

'ra, para conservar ou

dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é in-

'dispcnsavel adoptar para

a toilcte diaria ' ' 'A

oÍcasME Sinos r -›
preparado com glacerina, c'a sua ac-

ção efiicaz e benefica tão rapida e

tão evidente, que não 'ha 'ninguem que

o use otra vez que não reconheça 'im'-

diatamente as suas grandes virtudes.

J. SIMON, 13, rua Gi'ange-Bateliere,

Paris. ' 'i

W,__ __

" common-_ss ”W"

v, - A livraria Mesquita Piuientel, 67,'

N rua dc l). Pedro, 69, Porto, ns sc-

g-nintes obras, completas ou truncadas,

sendo por preços ,rasoaveisz Portugal

antigo. e moderno, Amzo'C/ir'istão, Es-

plcndorcs da hiper Moigno; Diccio-

nario popular, ;Win/w Pittorcsco, Cerco

do Porto, 'Diccionario Uontcmporanoa,

de Caldas Auletto; Diccionario fran-

cez, de Domingos d'Azevedo, e- emlim

todas c quaesquer outras, antigas e

modernas, nacionaes ou estrangeiras.

Na mesma livraria Mesquita Pi-

mentel, tambem se encontram por pre-

ços sonvidativos todos os livros ein

geral e especialmente obras de grande

preço. ..

Qualquer livro estrangeiro que lhe

seja encomknicndgdo, e que _porventura

e
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em occasiõcs em que a nossa Colheita

poderia, com vantagem, fazer-lhe con-

correncia. Felizmente esteiuconveuien-

!e desappareceu, graças á intervenção

da mencionada Commissão Promotora,

que instou por queas turns dos vinhos

e azeites lleiplllllües, exportados pelo

nosso porto, fossem marcados com a

designação da sua procedencia.

Esta providencia, que bem revela

a sollicitudo dos illustres viticultores,

que o governo tão acertadamente es-

colheu para comporem a Comme'ssão

Promotora do commercio dc ,viu/tos e
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perder o fatal .habito de cbedicncia, cedeu-se a todas as suas

exigeuoias; e uma nação,que dia Scr livre, e independente,

_passou pela vergonha de se vêr sem-um ministerio que lhe

.podia 'restituir a consideração e dignidade. que -cm- melhores

tempos já. outr'ora tivera. a " . . t

Assim foi demittido, e acabou o honrado ministerio Sa-

bcrosa, a pedido do. ministerio inglez. '(a) O ministro dimitti-

do, e contra o qual eram os'ódios, satisfaz. os desejos do go-

verno_ inglcz, e talvez os de mais alguem. Passados poucos

_tempos morreu de repentena-_sna casa, da província, e a sua

morto foi snnunciada pelontelcgrapho. um ou dois dias antes

do ter falecidol . . . aununcio 'provocador dc fataes coujccturas.

_ Ao ,ministerio Saboross seguiu-se o do 26 denovembro

de 1839., em que entraram o conde do Bomfim, Rodrigo da

Fonseca, Magalhães, visconde da Garreira, quo não tomou pos-

se, condado _Villa Real, Costa Cabral, e Florido. Succedeu

o que devia succcder: toda a politica governamental mudou;

satisñzeram-se as exigencías inglezas, e com tanta indiferen-

ça, que até houve alguem, que disse na camaraque todas cl-

las.sc limitavama algumsacos do oi-rol Mas n'esses sacos de

oiço iam de envolta, ,a _ perda da nossa independencia, o do

nosso brio, e da, nossanacionalidadcl E com tal ministerio,

feito comoeediz ' adlwc, para «projectos futuros i não podia

egisprmma actuam, eleita com toda. a liberdade, e debaixo

debug; augiicios: foi,,-por tanto, dissolvida em 2õ deteve-

reirg,,de.,18,4,9.,. ;.-m- .~

_ z, L¡ ,,As'ngvamnamaras tio-:1840,: hsm .que já. *tivessem .asñ'u'

siouomia do novo ministerio, assim» tnesmonão correspondiam

ainda'aosprojecâps que, jd se meditavam, e so iam preparan-

do'secnãqíportopsps ministros, ao menos por algum dÍellos,

que tribuna _tinha passado s. serviçal._cortosão. Eramostos

' projectos, nem mais nem menos, do _que a restituição da Car-

 

' ' 'lan Se umjininistroportugluez em Londres exigisse _por parte do

seu gorern'o'a demissão do ,ministerio inglez ou de algum dos seus mem-

bros:: unico resposta que teria seriãm'os seus passaportes para sahir de

por nos &honrapsrtvncea todos. - .

inglaterra: 'Assim 'ome as nações ima; quer pranchas quer grandes,
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to; e para isto so foram lentamente creaudo os instrumentos

que' doviamifigurar na queda'da 'obraido povo, a constituição

do anno 1838, e-restabélecer os inauferivez's de nova' data.

'Nomearam"se, portanto, para os empregos homens que po-

dessem servir na *occasiãm' e'se'foratn 'aliciando commaudantes

de tropas para auxiliarcm a-empreza que se meditava. Entre

os empregados !de confiança mandou-se para. o Porto o irmão

do ministro para que' n'squella cidade org'anisasse os instru-

mentos neccssarios para o primeiro impulso, que _não só era

temerario, porém assás arriscado-(No em tanto o resto do mi-

nisterio, querendo 'parecer o que até aqui temos cha-made con'-

servador, doutrinario, e ordoiro, ou fingi'a que ign'orava o que

o seu college. estava preparando, ou realmente o ignorava;

bem que ésde presumir que so não approvava o modo -e a

fôrma 'da contra-revolução, não sogenjoava com a essencia. O

caso é,~quo pouco antes de ella rebentar o proprio ministro,

que devia ser-o executor d'este attentado politico, debaix0 de

pretextcs de familia, pedio licença para ir para c Porto, e

para lá partiu com efl'eito. -

CAP|TULO*^ v - _ v

Pon 'UMA mateus *função tienes s'cõusrirutção DE 38

.' Chegou em firm-o msmo-'aval dia?? de' janeiro' 'de 1842;

e nlellejcomotncgocio'de ante rn'âo preparado, se' 'proclamou

de¡ esto-a' Carta, &idea-scans pés a ,constituição (lc 33,'e'sp:

plaudíu-s'e este acto de' períui'ioc'omo 'umtuetó' 'de lealdade'c

de'civismo. N'ello'iidotbvdipartc sigam“ povoação d'aqucl'-

lar'nobre' cidade, 'que foi' mudalexpoctadora d'csta inesperada'

ousadia; que'só teve por' "aclamadores chefes de regimentos,

empregados wpublicos, e outros homens que, sem opinião 'poli-

tica, e inditi'erentes aliberdade, seguem todos urinar-tidos, que

os 'sabem aiiciàr ou comprar( Foruns, ocin_eifbitl›,'nm acon-

tecimentdf'talvcz unicd'ua historia. de todas as conspirações,

onde não*- serár'facil achar um ministrãfque fosse j cbuspirador

douta-aí' d proprlh'góverno de que fazia parte, que tinha jm.
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força !interior havia sido burlosca, como jziantes a caracteri-

soi. O poder, embriagado com 'a victoria, até :se esqueceu do

que era honesto. ' " _ i 'l > “

Com 'a restituição_ ao ministeriodo novo ministro rein-

togrado tudo mudou, e bom' que não fosse o proàidente, foi

ollo quem dominou em_ todos os -coosolhoa Não se executou o

docrcto do 10 de fevereiro' para a revisão da Carta, o acon-

selhou se a rainha a que annulssse uma promessa, _que devia

ser sagrada, e mesmo era eminentemente politica. Dou-sc on-

tão por pretexto, e ainda hoje se repete, que não estava nas

atribuições da rainha fazer executar aquello decreto, como se

a quem se'concediao poder de resuscitara carta, so podesse

negar o mesmo poder pa'rapa mandar-rover, o_rc_formarliLo-

'gica de partidol 'logica do interesses pessoaesi Lógica' fatal*l._..

Cómo' sc 'queria reassumir 'aquelle atestando" disfarça-

do'debaiào da: bandeira &n'est-ts, e que' a_ revolução de se-

tembro havia reprimida, paesouese logo a trabalhar emito'dos

os sentidos“psra concentrar' todo o poder no ministerio, eÇna

cõrte. Toda a' administração dc origem popular começou _logo

a passar-se para hsmã'os_ do governo,- o como este _tinha por

chancelaria persa execução de seus projectos', _aluno-is 'de

'ambas' as camara'sjtudÓ s'o entrou fazer', 'segundo 'suas 'so-

beranas vontades. Foram se'igualinoiitc ci'eando pomposos es-

tabelecimentos; .creou se? um \ostentoso' .tribunal t_hchoui'o

em um 'pais' 'em qué hão'llia'viia'thõso'uro; 'creou-se' _'un'i_ tribo'.

nal "do'clinical'ou¡A ii'in'_piii;z'5in _que 'senão tomavamicontas a

ninguequdéroíddsrf a' ho'nidin'p'odeiiõso 'ainda' vivof'ou ins-

trumo'utõ"do'ministerioile side', ainda hoje, 'a divi'dzi' activa

do: estudo' "é ' ciiorme, 'e ' só'se' pedem_ diviidasiàcl'poliro ' povo, e 'a

quem uãõ'tem'protecçõ'esfou não é se'riid submisso da 'politi-

ca ministerial." (e) 'Em'ñm reformou-seo conselho" de :estado

' (a) A um exlriiihislro de 'fazenda ouvi dizer, que só no dislricto de

Lisboa'esiu'viim por cobrar tissue !84's a 48 mais de mil e triez'éiilos cori-

tos. Ea isto-acrescento oque na scssñthde '28 de abril disse"tua ?camara

dos deputados 0.51),- Albano; _que nos seis bairrosde.Lisboãasoividas,atra-

zadasdesde 1833 à' ,11,7 uiontavanip quatro mil e quinhentos contos; etque

'sui todoh reino 'subiram de oito 'a déz'mll "cantar

'sacos às
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gelo, e enfraqucccram ,ol mesmo poder, quq.pçt_uco avmadamou-

tso'ulgatarirefozçst; Mantegaqss estão ;hour-'saum dema-
sias, mascotesppdiam-so punir, sem destruir; os _seus instru-

_,:neuto_s. Entreq punir c matar_ corre umagitgndo, v distancia,

o n'esse dia _matou-_so ,o que devia reformar ,e .punir. A

,força _popular talvcps abusasse uzn;_pnuco.da _sua posição, e ul-

trapassam-3_ os limites _da rigorosa¡ disciplina, porém o _que n'es-

tc 'casodcompotia cmgoverm ora ,reprimiçlhc os abusam.“-

_ganisa-la melhor, o ,não lhe _dar golpes ,avmotan Isto, comtu.

do, é oque se fez, _e uldsscdiaa revolução, apparoutcmente

robust-,arperdouitodo o seu apoio, o foi tacitamento ,entregue

aos seus maiores inimigos. Para substituir a .guai'da_,chamoit.

se tropa gi. capital, ,e qpem a ,chamoubom sabiaeparaquc ella

podia_ servir. ,Desde ,os dias de povouibro .tiolu- _ tl, guarda

nacional ticado com ,grandes odios; foi precisp ansioso-los. . .

No maiorias duas moções _para dara_ cabo 'dazn'evolução

de setembro, e deste golpe indirecto .que seus proprios_ .adhe-

rentes' inconsidoradamente, lhe'deram, upper-coco. acons-

tituição politica de 1833. Foi ella publicada e jul-,tda som re-

sistencia alguma, c_ ,uma aiiirmlarr queen¡l _geral foi _born

recebida. Os mesmos, que_ mais fortemente se ,tiuhdm'pppoeto

:i revolução, como os_ dpisl ¡na-rcehdcãiivcndo 'chillttílltl .pingüim

com que fOra recebida viorameugeitause_as suas/leis logpfque

não _poderam _negar _que nação__iittei_ra_a irecebia. 6Toyo_ ,pois

a constituição a'sancçño, mais lpgitimazquo pode ter juina____lei,

porque \ei-a_ a leg'presflíip( de umV porto_,quclivremcnte a _handli-
A x' l_ _ d L ' A' .V. . ..i"..;L L...

ra fazer, c. quo so mostram contento, com, ella. Quando _uma
.› v .a I“” .'i .z v ' - ' "" "r
__,,~.,n"_:n ' .1.a ui ^

@e9mariiêoiíiêiussinset°,titan?Warm-x (15““
çõdigh,' 'deve 7 ohédqdhbpe de ,elle l feícofçbppr'o.

.vai, lho maior'lo'giitiiuidade *queipoâdom' ter usb-bras' V hu.

macas; porque cmiim,'é,pi')eciso dizcl-o sem se Deus.faz-p'rhomçltll livre, só elle ;tem _direito alpropôri as .condições

'p'or'quc limita oscii'ouniseroi'o;a'sua'liberdadc, e _todos _osinais

1direitos, que se'iivcntamhpara lhe poderem limitar, _não são

mais do que noções, que na ignorancia dos povos' tem po.

'dido passar por verdades. L H A 5 a

1' A' n'óvs constituição“pm'eciu enietar a sua marcha com
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não tenha no seu estabelecimento, é fusão, o sr. director das obras publi-

fornecido no praso de 7 dias, pois tem

excellentes correspondentes nas prin-

cipaos cidades da Europa, sendo o uni-

co representante em Portugal de mui-

tas livrarias estrangeiras.

Encarrega-se d'assignaturas para

todos os jornaes estrangeiros, d'enca-

dei-nações em .todos os generos, etc.,etc,

p- Endereço:

l.“'llAllll MESQUITA 'PIMENTEL É

' PORTO
--+-__

(lillt'l'A llll MSRM

1 DE snrmmao nn 1893.

   

  

    

  

  

   

    

   

    

    

  

   

  

   

 

   

 

  

              

   

   

 

  

 

  

      

que determine a sua qualidade como resolvido.

trabalhador ou homem d'officio. Esta

restricçâo justissima ha de diminuir

muito a concorrencia dos bandos.

“POEMPHIA

. - Acaba de saber-se que nos Aço-

res occidentaes succedeu um cyclonc

ENDE-SE uma pequena typo-

graphic. completa. Na typogra-

que causou grandes prejuizos. A socie-

dade de geographia recebeu a esse

phia d'este jornal se diz quem está

encarregado da venda.

respeito o seguinte telegramma:

VENDA DE EMA

Faye), .'ll, :is tt! e 30.-Uyclone em 28 no Fayal

e no Pico. Os campos devastados, os portos obstrui-

dos. Sanfragios. Casas destruídas. Pescadores na mi-

seria. Fome. Muitas mortes. Providencias do governo.

Pedimos subscripçào para as victimns.-O presidente

da secção da [torta, conselheiro Msonmos.

ENDE-SE a casa onde está a co-

cheira do COJO, que faz frente

para o Mercado e para a rue. ue

conduz á ponte. Quem a preten er

pode tratar com suas donas PBS]-

dentcs em Estarreja.

Consta que o governo, que tam-

VENDE-SE

  

Discute-se calorosamente a refor-

ma policial, que não agrada aos ho-

mens para quem a liberdade é um do-

gma, e a reforma contém principios

que são a negação da liberdade-di-

zem alguns. Creem todos, porém, que

a reforma cóntém disposições salu-

tares, e que o que n'ella ha de menos

conforme com os verdadeiros princi-

pios de regrada liberdade, será ain-

da modificado, fazendo-se da refor-

ma uma obra acceitavel e duradoura.

Affirma-se mesmo que o ministro está

nas melhores disposições a este respei-

to, c-sendo assim, as diliiculdades des-

apparecerão e a reforma será bem re-

cebida pelos que só querem o triunfo

da moralidade, e a manutenção da or-

dem publica.

A escolha dos cavalheiros que teem

de superintender nas diEerentes sec-

ções do serviço, foi muito bem recebi-

da. Parece. “porém, que o sr. Moraes

Sarmento, que o decreto sustenta no

commissariado administrativo, será em

breve aposentado, indo occupar este

logar o sr. Moucado, um magistrado

de provada competencia para o melhor

desempenho de tão espinhoso cargo.

Em fim a reforma está feita. Pur-

gal-a dos defeitos que possa ter é pre-

ciso, e isso creio que vae fazer-se.

-- E' grave o que se passa entre

a Associação Commercial e o governo.

Attirmase que o sr. presidente do con.

selho devolvera hontem a Associação

O oliicio que esta lhe dirigir-a, na quar-

taoteira. por não estar redigido cm

termos convenientes. A noticia alas-

trou-se logo pela cidade não obstante

ser mantida debaixo de rigoroso se-

gredo, causando grande espanto entre

os socios d'aquelle gremio. O sr. An-

selmo Vieira, official archivista da As-

sociação, foi, no comboio das trez e

trinta da tarde, para Cintra, ao encon-

tro do sr. Luiz Eugenio Leitão, presi-

dente, afim de immediatameute se con-

vocar a direcção para assnmpto urgen-

te e grave. Diz-se que o governo dis-

solverá a Associação Commercial e

creará uma camara de commercio.

mas en revanche os commerciantes fal-

lam já em suspender os despachos das

 

bem recebeu telegramma n'este senti-

do, está disposto a dar as mais prom-

ptas providencias, a fim de minorar

tão consideravei desastres e justo é

que assim proceda. A direcção da so-

ciedade de geographia, por seu lado,

appellando para a caridade de todos,

declara aberta em nome da Secção do

Fayal uma subscripção publica na sua

sede aqui , rua das Chagas n.° 5.

- Porque» El-Rei está em Villa

Viçosa e só regressará no domingo

proximo, não houve esta semana assi-

guatura real, que por isso ficou trans-

ferida para a semana futura.

- Parte hoje para a sua casa d'Es-

pinhel O muito respeitavel sr. arcebis-

po de Metylene. Sua ex!l vae gozar por

algum tempo a amavel companhia de

seus virtuosos paes.

-- Tambem para ahi parte ama-

nhã, agora para se demorar em Aveiro

algumas semanas, o nosso estimado

amigo sr. dr. Barbosa de Magalhães.

- O sr. Illidio Analide da Costa,

9 celebre edietor de dezenas de jeruees

e tambem da Vanguarda, respondeu

hontem no 2.“ districto como responsa-

vcl pelo artigo que o mesmojornal pu-

blicou no dia 16 de julho ultimo, e do

qual querellou o sr. conselheiro Ar-

thur Fevereiro, director geral do mi-

nisterio do reino, sendo condemnado

em dez dias de multa a cem reis, e nos

sellos c custas do processo, mas isto

por ter feito as mais honrosas declara-

ções a favor do sr. Fevereiro. Presidiu

ao julgamento o sr. visconde do Rio

Sado, no impedimento do juíz compe-

tente, e tomaram parte nos debates os

srs. drs. Almeida Serra -e Fernando

Martins de Carvalho, aquelle como re-

presentante do auctor e este do argui-

do. O julgamento correu sem inci-

dentes.

- Mais nm alcance! Desappare-

ceu hoje o chefe da secção de encom-

mendas postnes que se diz ter desfal-

cado uma somma não inferior a réis

7:3005000. Devia ser balanceado hon-

tem, não tinha o capital porque era

responsavel, e por conseguinte desap-

SURS fazendas na alfandegn, e em re- pareceu_ A fiança é apenas de réis

cusnr 0 pagamento das contribuições- 1:500â000, mas diz-sc que a familia

Não se falla n'outra cousa agora no pagará o desfalque_ O enjpregado col“.

PHARMAOIA

truido ha pouco tempo na casa La- I

lhas, concelho de Estarreja.

FORNECE-SE para qualquer'par-

te'em grandes e JO uenas u'an-
_ I l q Cl _

tidades. Preços sem'com Valencia.

Pedidos a Manuel Q. alento.

Ossrsunnun - SEPINS.

 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Privilegiado, duotorisddo pelo ,governo

pelo Inspector-ia Geral da Corte

do Rio de Janeiro e appi-ovudo pelo junta

cokultioa de saude publica.

E' o melhor tonico_ nutritivo_ que se co- ao Publico:

nheco; é muito digestivo, fortihcante e rc-

constituinte. Sob a sua influencia desenvol-

sangue,fortalecom-se os musculos, e voltam de 250 gralnlnns, dl

as forças.

estomagos ainda os mais debois,psra com- rum_ arseniato dc so

bater as digestõcs tardias o laboriosae, a

phulosas, c em geral na convalcsccnça de saulünina,

todas as doenças, aonde é preciso levantar

fim da tarde. O assumpto é graVIssimo pmmenido ,peste alcance e que desap, as ?gás-as crenças ou pessoas muito de_

porque fere a classe mais importante pareceu é o sr. Alfredo Peres Galvão. reis uma colher das de sopa_ de cada vem listas' pre _

do paiz pelo lado monetario. -- Tambem por aqui se faz con-

_ E' fóm de d“Vida que 35 m0' trabaudo de carne verde. A guarda fis-

nobras militares hão-de effectuar-se na cal apprehendeu homem ás portas de

epoca Prescripm' Determina” “Sim a S. Sebastião da Pedreira, uma carroça

vontade caprichosa do sr. ministro da com seis carneiros mortos, Os quaes

guerra e o consenso dos collegas. Como não tinham a marca do matadouro. A

premio de GOUSOlaçâfb n0 tim d'ellas carroça foi levada para o governo ci-

o exercito soffrerá uma reducçâo no vil, sendo entregues os carneiros ao

seu effective, porque receberão licenças agyjo das raparigas abandonadas no

6:000 pl'aQRS- Rato. O contraventor perdeu o genero.

-- O 81'. Veiga estreou-se bem no _. Para se tractar da crise que

89"¡QO Poncial que lhe ÍO¡ commettl- actualmente atravessa a classe opera-

do. Na noute de llontem verificou““ ria, reuniu hontem no Centro Operario

um assalto ás_ ¡88085! e casas de um““ da rua do Paraizo grande numero de

onde a vadiagem costuma pernoitar, membros das classes. Fallaram 0 pre-

gando POStoa em guarda "03 calabou' sidente e quatro operarios, sendo no-

QOS do 80W“” “lv“ Dad“ "161108 de meada uma commissão, que irá hoje

individuos reconhecidamente VE¡- apresentar ao sr. ministro das obras

dios e gatunos. Está-se procedendo a publicas uma, listada cem operar-ice

liquidação dos se““ memos Pam terem sem trabalho. Brevemente haverá nova

° d°3tiu° que lhe“ comPer'e- Como essa reunião, a fim de a commissão dar con-

liquidação teve de demorar-se, provi- m dos seus trabalhos,

deuciowse para que nào passassem um¡ -- A polícia nâo está contente corn

na detenção forçadaque tiveram. Assim a reforma e bastantes praças se teem

foi-lhe fornecido um abundante almoço já despedido do serviço, Parece que

que constou de meio P50, Psixe mma n'este ramo havia bastantes abusos,

caldeimdaa e O““ com leite Para quem que muitas praças estavam por casa

preferiu esta ordem de alimentnçâoo fazendo pouco ou nenhum serviço. O

EEectivament uma das mais instan- que havia de mau no corpo, é de crer

tes necessidades policiaes de Lisboa é que se não mantenha n'elle.

varrer d'nqui a quadrilhagein de VI¡- - Partiram hoje para ahi a muito

dios o de vadias que pejam a capital. respeitavel senhora D. MariaJosé Huet

-- 1' fól'a de duvida que entre 38 da Silva Pereira Corte Real e seu filho

ngrupações de operarios sem trabalho, o sr. Francisco da Graça Mattoso. Ss.

ba muitos que não teem modo deaida ex.“ vão esta¡- algum dias no seu gol-

conhecido e que andam alli servindo lar da Oliveirinha, regressando depois

sugestões estranhas. Para evitar a con- pam Espinho.

bem de cada voz.

Um d'oste vinho representa um

bom bife.

Esta dóso com quacsquor bolachinhas é

um oxcollento uno/z para as pessoas fracas

ou convalescentes;propara o estomago para

acceitar bem a alimentação do jautar,e con›

cluindo elle, toma-se igual porção de toast,

para facilitar completamente a digestão.

Para evitar a oontrafacçiio, Os onvolu-

cros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenos círculos ama

rellos, marca que está, depositada em con-

t'ormidade da. lci de 4 de junho de 1883.

Acha-se á. venda nas principaes phar-

macias de Portugal o do ostrangciro.l)epo~

em Belem.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não maneira q

;o posse. alimentar. _

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

CANCIONEIM DE MUSIGAS Pol'lltlltlls

PARA PIANO E CANTO

inteiramente vegetal.

 

por

Cesar das Neves c_Gualdt'uo de Cla-rimos

 

Summnrio do l." fascículoz-vAs melodias por-

tuguezas,n prulogo por 'lheophdo Braga; «O lavra-

dor da andam lenda religiosa; ~Uunçño do liguell'ah-

trobndorcsca. com uma lraducçáo por Anlhcro do

Quental; ullanna verde-,n cliulu de Braga¡ «Então és

o meu moon» descente do Amarante; uUh que sale.

rol-n clmrcogrnphica de Penacova.

gnanlcs, 200 reis; avulso Mit) reis.

Fabrica, 80, Porto. ' _

A' venda eu¡ todas as livrarias e Armazens de

~ Está concluido o trabalho da ' . ' '

cas d'aqui vae propôr ao respectivo classificação do pessoal de fazenda. O ' l l

ministro que todos os operarios que decreto vao á assígnatura de qui'nta- l j

pedem trabalho passem por'um exame feira impretei'ivelmente. E' assumpto J I . . v ›

Y' ENXOFBE ESTAClO .

Instrucções e attestados gratis-C.n portugueza HYGIENE-'

Praça de D. Pedro', 50, Lisboa

DIRECTOR TECHNICO-ETESTAOIO

COMPANHIA. íóímeüszl HYGIENE

FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHlMICOS

E PHARMACEUTICOS-

CAMPO PEQUENO
ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, l.°

I)eposito-RUA DO PRINCIPE, 92 A 100

LISBOA

Esta companhia é a union no paiz que fabrica em grande escala e,

por processos, machinus e apparelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

M carro de 4 rodas, com tolde de de numero de preparações e especialidades chimico-pharmaceuticas em perfei-

U verniz da. Russia., com 4 logares ção de acabamento egual ou superior ás simulares d'origem estrangeira, sen-

dentro @dois l'óra, com 2 cadeiras. do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componentes

uma atraz e outra adiante, cons- tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que 'interessam

tourette, do Porto. Quem O preten- ás classes de medicina, cirurgia, picar-macia, e chimz'ca, taes'como objectos de

der pode dirigir-se a Antonio José cautchouc, apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

de Freitas Guimarães, de Parde- de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con-

veniente c completa de pharmacias, haspitacs, laboratories chimz'cos, etc., etc.

E ' Ivox-necetn-se catalogos e informações

AL a quem as requisite

' CAMBISTA TESTA

n, nn nu anna, n
STA casa e a que cll'erece as melhores vantagens em todas :is opei'açces_ile cambio e loterias. _Esta casa é

E e unica que \'rndc os bilhetes da loteria portuguezn :i @000, nmws bilhetes a '231500 e dccunos a 500

reis. llnstu addicionar ao pedido o porte do correio e dirigir ao cambista Jose It. Testa-LISBOA.

'FABRICA DE PRODUCTOS CHIMICOS

 

PHARMACEUTICOS

RUA :24 DE JULHO, 582,-LISB()A

“A. DA CUNHA 81 BASTOS

,ESTA fabrica preparam-sc os seguintes artigos que vimos recommendar

ALGODÃO hydropldln, l)?l'l00,lllcfgtílñlílãlcoüdllítãlaü (tapàoydxcúloo gralmlmasà, indóo Lofmpdo, plàcnico,

- ' ' ° ' -s - .i sublimado, com tiymo .-- UAI' .'L'.- '.- '.› ve eta :iva o, , lL) rasco e cap.

V0 se rapldamento o aponte, onnquow e o MINIMO' t( m 'to vegetal granulado, dnlo frasco de '250 gran¡nn¡s.-ll(›NFElTOS pde sinos, ln'omelo de

camphom, chjúmw d., [erro, cnpahiba, cnpshihn e cuhclms, ergolino (Li-lactato de l'eu'c, sulphato de qui.

. - - . nino 0.2-›EMULSAO de cleo de ligados dc bacalhau com hj posplmsphitos.-Gi:mgca de scnicn-conlru.-

Empresa-39 com 0 “19'13'th 931m7 nos Grãos de Saude, I“. de Frank-GltI-\NULOS autilumno ferruginosos, arscninlo de :inlimonio, :lrscnndo dc

da. .'nscniato de strychinina, granulos strophautus.-YthlGADO“ d'Esnnirck--l'lLU-

LAS Blond, Blancard, Wallct, dilas'de Wallrt pralcmlasr-PAb'l'llsllAS _comprimidas em lrascus como as

~ - *- - . d ' l inglczns com tampa de metal, em caixas de l!_li':iscos; de antipyrma 0,20, de til-carbonato de soda, de ln-

dmpepsmo calebna'Ithw' ynja't ga“.ni' ' carbonato e cocaína, dc tri-carbonato e sarrharnm, dc chloruto de pnleàsa, dc'chlornto de potasss e bom, de

gia', anemia' O“ macçã'o dos Orgmsirachltm' carrão e iodol, de rarde e snlol, de carrão e uaphtal, de cascnl'n sagrada: dc coca, de cuca e koto, de bun-

?í de carnes aft'e ões escro- l, de 'ala a com esta, de inenlhol, de sublimudo corrosivo de carrão (f. Belluc (caixa), de cliucqlnlerom

m0' consmnpç o i cç ram J depchocolide com santonina e calomelanos. ltHUlthBU granulado (f. Mental). lllle h. QlilhA

dito em caixa de l2 fl'ascos. SlNAltlSMUS caixa de lU e 100.

(Pode imprimir-sc O nome do comprador sem angnwnlo dc preço cent'ormc :t quanhdude).-s:.Dlillz gm.

dito em frascos de 250 graunnas, turmato Glianteaud. VELOUTINE branca ou rosa, caixas mo-

em frascos do formato Roger e gallel,

parados i'econnnendam-se polos bons resultados ohlidos, bnrateza u desconlos. ,_

Os miuuncmnles não lendo a menor duvida da qualidade d'elles, rcmcttem amostras a quem as reqm-

P““ °° MMM' d“” a tr“ ”um“ mm' siler para a nUA :tt os JULHO, ;552, IJSBUA.

 

sito geral na. Pharmacia Franco & Filhos, restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ticam indicados são altamente concentrados de

ue sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.--O melhor purgativo suave e

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

JEYÉS, para desinfectar casas e latrinas,tambem é excel-

lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

e curar feridas.

Vende-se em todas as principncs pharmacias c drogarias.

_Preço 240 réis.

um rnnnn nt nnsrnnn >

Faz uma bebida deliciosa. addicionando-lhe apenas agua e assucar; é um

. excellente substituto de limão e baratissimo, porque um frasco dura muito

h.. .f _y í _ -c -'. _ . . - .

1M““ WMM““ “' “Em”, l““ 0° m tempo. Tambe n é muito util no tratamento de Ind)gestao,Nervoso,Dyspepsia '-

Enipreza editora Cesar, Unlnpos ô: C.' rua da e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 “55,3 Por duzia tem abatimento._05

representantes srs. JAMES CASSELS & 0.',rua do Mousinhoda Silveira,-

musica. Porto, dâo as formulas aos srs. Facultativos que as requisitarem.
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EXTRACTO COMPOSTO DE SAL

SAPARRILHA DE AYER--Para purifi-

car o sangue,limparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-0 remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchitc,asthmae tubercu10s

pulmonares.

Q REMEDIO DE AYER CONTRA

SEZOES-Febres intermitentese biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER-

Impede que o cabello se torne branco e
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FILTRO CHAMBERLAND

' SYSTEMA PASTEUR

O unico filtro industrial capaz de se oppôr eñicazmente á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas 'á alimentação. Unico filtro adoptado me-

diante concurso para o serviço do exercito francez.

...._.__._(,,)_._.._._.

' ACADEMIA DASSCIENGIAS'

PREMIO MONTLOION

SEIS DIEDAIJHAS DE HONRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE' PARIS DE 1890

UNltlA MEDALHA DE 0lllt0

Concedida pela classe de ¡rpg-iam, conforme consta do catalogo oficial

' das 'recompensas-Classe 64, pagina. 4:794 '

 

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada,l79-_-Lisboa.

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados Com os diversos type

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar. '
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BIBLIA SAGRADA-ILLUSTRADA

900 &1:000 GRAVURAs

PROSPECTO E ESPECI'MEN GRATIS

Assigatura 20 réis por íaseículo ou caderneta

180 réis (10 fascículos) v

' ESTÁ Gülllllilllllü ll PRIMEIRO VOLUME

PARA INFORMAÇOES

' BIBLIA SAGRADA-ILLUSTBADA

' MOUSINHO DA SILVEIRA, |9|y l'.°-PO_RTO

E NAS LIVRARIAS e. - A

 

recisa-se de Uma Creada para to-

do o se 'viço de dentro,incluindo

O tratamento :le oreanças. Prefere-se

a que tiver melhores abonações.

N 'esta redacção se diz.

rcços ao escriptorio da companhia

OMPRAM-SE grandes porções

e ninguem paga melhor preço a fim de receberem gratis o 1.” nume-

do que A. J. Rosa, rua dos Remo- ro do boletim da companhia, publica-

lares, 8,-LISBOA.

JORNAL DE MODAS

Lt nous NAl'lüNALE

A MODA NACIONAL

Publica-so todos os sabbados

um numero com nunca menos de

20'desenlu;›s. E' hoje o jornal pre-

ferido pelas elegantes e modistas.

Supplementos de meldes cortados

em tamanho notavel.

Preço do numero aVUISO 100- tes; a divisão judicial, administrativa, cccle-

réis. Assignatura por 3 ou 6 mczes siastica e militar; as distancias das fregueziss

500 'éh .

8oolfeãj$dos ;pintas P_ híejlo em indicação das estações do caminho de ferro,

  

:uma naum“ _ AOS SRS.PHÃRMACEÚT_ICOS

e todo o paiz,.ilhas adjacentes e ul-

tramar que ainda nãotenham re-

lações com va

CMlPAMlIA I'ORTIJGUEZA c HYGlENE n

rega-se queiram enviar os seus ende-

Praça de D. Pedro, 59, 1.°-LISBOA

jção cujo conhecimento deve interes-

sar-lhes. -

. lthCllthlllo cuotounlrmco

DE' PORTUGAL

(entre CONTINENTAL n INSULAR)

por F. A. DE MATTOS

Des'i'gnando a população por districtos,

concelhos c freguezias, superficie por distri-

ctos o concelhos; todas. as cidades, villas e

outras povoações, ainda as mais insignifican-

  

As sedes dos concelhos; e comprehendendo a

do serviço postal, telegraphico, telephonico,

Avon-o ou directamente á Agencia: de emissão de, vales do correio, do encom_

65, Praça d Alegria, Lisboa. (ben- manda, posta“, etc_
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todo o vigor e desembaraço que são proprios da juventude;

porém, o que pouca gente, ou talvez ninguem advertisse, era

que ella marchsva desamparada do seu melhor apoio, e que

se ia vêr exposta ás mil embuscadas que lhe haviam de fazer

no caminho seus antigos e inveterados inimigos. Estes, no

meio do regosijo publico tinham coberto com o manto da hy-

pocrisis seus odios malogrados, o com todo o disfarce se pre-

paravam para lhe dar a morte em tempo mais oportuno, o

quando desprecavida se consider-asse na maior segurança. O

seu melhor apoio era a força do povo, representada na guar-

da nacional, e esta havia sido ferida do morte, c do corpo ro-

busto que fôra apenas era um esqueleto sem consideração, sem

com toda a indifferença mas com todo o desprezo, como se o

povo nada fosse na ordem politica, e da sua vontade não de-

pendesse toda e qualquer formação social para ser permanen-

te e segura. Mas taes sttentados nunca esquecem, porque as

nações teem memoria como os individuos. ' V

CAPITULO Vl

O QUE Ten smo A CARTA DESDE o ANNO

Dn 1842 ATÉ 4G

Restahclecida a Carta pelo modo insolito, que tica dito,

prestígio, e ¡quasi sem vida.

Promulgada a constituição deu o congresso por tindos

cs seus trabalhos. Podem ainda os inimigos da revolução dc

setembro dizer d'clla todo o mal que quiserem, mas o que

nunca poderão riscar da memoria dos bons c honestos portu-

guezcs ó o bem que ella fez; o que ou, em resumo, aqui vou

repetir para confusão de seus detractores.

Além da creação da junta do crédito publico, que já

mencionei, publicou o decreto dc 19 do setembro do 1836,

pelo qual estabeleceu as congruas dos parochos, que até alli

estavam morrendo de miseria.-Dsu aos egressos uma peque-

na fatia de pão, quando até alli, depois do lhes dissiparem o

comerem o seu_ patrimonio, estavam literalmente morrendo de

f›me.--Rogulou os direitos do porto, e dou preferencia ao

commercio e navegação em navios portuguczes.-Decretou as

pautas das alfaudegas, e estendeu uma mão creadora 'e' pro-

'tectora á. nossa industria. - Decretou a total abolição da es-

cravatura sem esperar que para isso o governo inglez lho des-

se as ordens.-Cerceou muitas despesas iuutcis, e supertluas;

e teve a coragem do condemnar, o de se oppor ao desastroso

systems. dos emprestimos e antocipações, que nos arruinaram

e perderam, c só enriquecer-am alguns homens que Portugal

bem conheco.

E a final, foi a tal ponto generosa, que nem declarou

nullas todos as antecipaçõcs, e cmprcstimos que ¡ilegalmeth

e.. .,, V . ...-.. e _e _._ .,, ___ ..a

tudo, modou do íigura;pprocedeu-se a novas eleições, om que

o partido', chamado cartistas, declarou guerra aberta ao que

se,chamava setembrista; fez quantas _'_seducções e violencias

pondo para o excluir da representação nacional; e semeou as

f'ructil'cra's sementes de umaegnerrn civil duradoura, e inter-

minavcl se nos conselhos de quem governa não houver bom

senso e prudencía. O cartiemo, sem juizo, e sem tacto politi-

co, em vez do procurar conciliar o partido vencido, tomou to-

da a arrogancia de um conquistador feroz, e arvorou a ban-

deira da intoleraucia e das vinganças. Não o tinha feito assim

o partido setombrista, porque não só recebeu na sua commu-

nhão os dissidentes mas até convidou a muitos, ,que no pri-

meiro instante de irreflexão ou de enthusiasmo haviam larga-

do os lugares ou empregos que serviam. Em tim, para se sa-

ber qual foi a liberdade das.eleições, 'basta lembrar que no

paiz om que a maioria dos eleitores livremente tinha. votado

a favor da revolução de setembro, apenas 17 individuos po-

deram ser nomeados deputados? Victoria fraudulenta, que o

partido vencedor na sua arrogaucia, aclamou como symbolo

da vontade nacional.

No ministerio foi cm pouco i'oiutcgrado Costa Cabral,

o mesmo homem que tinha sido demittido o exauctorado d'el-

le, c tratado, como se tratam, os rebeldes; e assim não so

verificou o adagio de que se ama a traição', e se detesta o

traidor: facto este notavcl, e assás significativo' de quanto a

'lilo

do defender, lho dava consideração o respeito, c para cuja

organisação tão decididamente tinha concorrido. Oque porém

so não pode vedar a ninguem ó o conjccturar que o ministro

não entrou aqui só por sua conta: teve mais elevados pensac

mentos, e foi interprete de outras vontades.

O psiz teve noticia d'este inesperado acontecimento com

aquelle sobressalto, que de ordinario sente todo o homem, que

' de repente se vê atacado, e a quem violentamente despojam

da sua prepriedade: conservou-se quieto. Não succedeu porém

assim na capital. O povo, levantando-se em massa, cemeçou

a tomar medidas para resistir a nquelle attentado, e ensaian-

do-se pela primeira vez em formar barricadas nas ruas, pre-

parava-se para uma vigorosa resistencia. Mas, infelizmente,

não se viu auxiliado por aquolles que se pezeram e sua frente

para o dirigir. .Ac mesmo passo o ministerio, mostrando de<

sapprovar o procedimento do seu college, em voz de o procu<

rar repellir pelas forças de que podia dispôr, contentou-se em

aconselhar 'a rainha quo igualmente lho desapprovassc em pn-

lavras, e em dar depois a sua demissão. Todavia, tudo isto

não foi mais do que uma formula para dar tempo a que a

contra revolução vingasse, eo povo fosse perdendo o enthu-

siasmo com que estava.

O novo ministerio de dias ou de horas, que provavel-

mente, como aquellc que O tinha precedido, não desgostava

interiormente da nova. mudança, o só tinha pejo de spprovar

exteriormente a fôrma da sua execução, 'longo do animar e

favorecer a. exaltação popular, foz tudo para a extiugi.;, ¡,e

para melhor o conieguir cngodou o povo com uma promessa,

lisongeira que foi-o decreto do 10 de fevereiro do mesmo

auuo, no qual se lhe fez a. promessa solomne de que se ia fa-

zer a revisão da Carta. Assim por uma farça burlesca se des-

truiu uma obra, verdadeiramente nacional, aceita e jurado

pelo povo, c.ng deixou profundas lembranças, que ainda tal-

vez possam produzir grandes calamidades, e arrependimentos

dolorosas, se não forem prevenidos a tempo, Foi, em fim, pes.

la segunda vez que, sem se attendor á. vontade nacional, se

destruiu a obra do povo, e este foi tratado pelo poder não só_
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sc tinham feito, e haviam por muito tempo' absórvído os reu-

dimcntos publicos; mas até reconheceu, 'e 'pegou o enorme sa-

que do 90011005000 de réis, feito sobre' o contracto do taba-

co por uma antecipação feita nas'vesperas da revolução, em

nome da Cartal. . . - ' ' i

Em conformidade do novo codigo procedeu-se ás elei-

ções, que em gerallse 'fizeram socegsdamente, e 'sem as vio-

lencins que temos visto depois. Foram reeleito's os principses

deputados que tinham figurado ua 'constituente; e sc appare'-

ceram alguns caracteres menos aEeiçosdos á. revolução, foram

pacificos, e moderados. Assim entrou nos seus trabalhos a

nova camera ordinaria, que auxiliada tambem pela nova ea-

mara dos senadores, igualmente electiva, marchou no sentido

da revolução e procurou sustentada, desenvolvendo os prin-

cipios que a caracterisavem, o que eram os do dar uma mar-

cha forte o regular á toda a administração, sem ott'ender os

direitos do povo. Para dar realidade a este pensamento for-

mou-se. um novo ministerio.

Teve elle ú. sua. frente um homem até alli não avalia-

do como realmente merecia, e este homem foi Rodrigo Pinto

Pizarro, barão da Ribeira de Ssbbrosa.'Honesto, independen-

te, eucrgico, e de superiores “talentos, era elle capaz de rogu-

jar completamente o nosso novo systema politico, do lhe dar

força, e de o fazer respeitar tanto dentro como l'óra- do paíz;

mas estas mesmas, o não vulgares qualidades foram a's que

fizeram com que não achasse apoio na côrte, e tão 'peuco no

governo inglez, ci stumado a governabnos¡ eis-encontrar por-

tuguezes que scrvilmentc lhe obedeciam.-- i ' A " › '

era-Cruz.--Séde da. administração

Os regulamentos sobre os direitos de porto, -a as'pau. ' V

tas das alfan'de'gas haviam desagradado muito aos inglézõs, c

para se viugarcm exigiam de nós grandes summas de dinhei-

ro debaixo do varios pretoxtos. Como porém achassem um

ministro que lhes sabia glosar as suas excessivas pertenções,

e em represalia lhes pedisse' dividas que nunca pagaram, e

cumprimento de ajustes que nunca satisfizeram, procuraram

livrar-se d'elle, ameaçando a Côrtes, e tratando' Portugal cc-

uio se fosse uma das suas coloniss ou províncias. Para se não


